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TERÇA-:FEIRA 6 DE JUNHO DE 1893

ORDEM E PROGRESSOREPUBLICA FEDERAL

ESTADOS UNIDOS DO BRAZII:

ACTOS PO PODER EXECUTIVO

Ministerio cia Justiça_ e NegoeiOS
Interiores

Por decretos de 2 do corrente : -
Foram nomeados para a guarda nacional :

CAPITAL FEDERAL

2" regimento de cavallaria
.20 esquadrão—Alferes, Antonio Pereira da

Costa Filho.
40 esquadrão—Alferes, o sargento ajudante

Marcos Amorim do Valia.
7° batalhão de infantaria

Estado maior—Major, • o major honorario
Julio Ribeiro da Silva Menezes;
• Capitão ajudante, o tenente João Baptista

da: Silva Sobrinho ;
Tenente quartel-mestre, o alferes Leão For.

nandes.
i a companhia— Alferes, o cidadão João de

Castro NoVal. •
• 2' companhia—Tonente, o tenente quartel-
mestre, Antonio da Silva Guimarães.

3° companhia—Alferes o cidadão Carlos Ma-,
noel de Andrade. 	 -

tis batalhão de infantaria, •
Estado maior—Major fiscal, o capitão, José

Pereira Carneiro.
Regimento de artilharia de campanha

Is bateria-2 tenente, Antonio Teixeira de
Carvalho.

2s bateria-1° tenente, o 2' tenente Fran-
cisco Ferreira Marques Junior'.

sla bateria-21 tenente, Damião Portilho,
ESTADO DE SANTA ' CATIIARINA

Comarca de S. Joaquim da Co4a da Serra
Commanclo- superior

Commandante supgrior, o.corônel • João da
Silva Ribeiross., - - • • •	 .

Estado á dor—Major aj udante de ordens,
Casario Joaquim do Amaral; •

Major quartel-mestre geral, Oscar Lima.
19' batalhão de infantaria

Estado maior— Tenente-poronel comman-
cla,nte, q tenente Manoel Bento Ribeiro ;

Major fiscal, . João Baptista Ribeiro de
S01.1A4 ;

Capitão-ajudanta, Francisco José Machado;
Tenente secretario, Polydoro Paulino dos

Santos;
Tenente quartel-Mestre, EMilio Banevenu-

to Ribeiro;
Capitão cirurgião, Antonio Caetano Pereira

do Amaral.
l a companhia— Capitão, Paulino José Ri-

beiro ;
Tenentes, João Vieira de Arruda s ° João

Pedro Ribeiro.
Alferes, Amancio Rodrigues Nunes, João

José Rodrigues e Francisco Rosalino Borges.'
23 companhia—Capitão, Estrio Bento Rodri-

gues Nunes ;
Tenentes, Manoel Rodriguas Pereira Netto

e Manoel Firmino Rodrigues Nunes
Alferes, Manoel Rodrigues de Souza,Manoel

Martinho Ribeiro e José Pedro Ribeiro. •
3 4 companhia—Capitão, Francisco da Silva

Estavas ;
Tenentes, Manoel 'da Costa Leoreto e Cy-

rillo Caetano de Souza;
Alferes, Manoel Joaquim Velho, •Aure-

liano Rodrigues de Andrade e João Ribeiro
de Souza.

-4 1 companhia—Capitão, Marcolino Borges
do Amaral e Castro ;

Tenentes, João Baptista de Sotas e Tho-
maz Francisco da Rosa ;

Alfeses, Manoel Guedes Ribeiro, -Manoel
Rodrigues de Jesus e Lourenço Evaristo Ma-
ciel.

20) batalhão de infantaria
. Estado-maior — Tenente-coronel-comman-

dada, Fortunato Henrique de Oliveira ;
Major-fiscal, Aureliano de Souza Oliveira ;
Capitão-ajudante, alferes, José Rodrigues

de Souza ;
Tenente-secretario, Boaventura Lopes Pin.

to de Arruda ;
Tenente-quartel-mestre, Antonio José Mar-

tins Cartão; •
Capitão-cirurgião, . Manoel Moreira da

Silva Reis Junior.	 .
1' companhia—Capitão, João de Deus Pinto

de Arruda ;	 •
Tenentes, Timotheo Pereira da Cruz e

Francisco Entinta Heestadt ;
Alferes, Elesbão Pereira 4e Medeiros, Fran-

()alisto Pinto de Arruda o Belisario Rodrigues
de Souza.	 '

2s companhia — Capitão, José Albano de
Souza Netto ;

Tenentes, Thoniaz André da Silva e Manoel
Subtil de Oliveira Sobrinho ;-

Alferes, Gustavo Tulio dos Santos, Silvano
Antonio de Proença e Antonio da Silva Con-
ceição.

3 1 companhia—Capitão, Leonardo 'Antonio
Vieira ;

Tenentes, Manoel Flores de Souza e Ignacio
Subtil de Oliveira ;

Alteres, Abel da Silva Ribeiro Rosa, Joa-
quim Pereira da Luz e, Theodoro Abuso de-
Souza,

-4s Compsnlila — Capitão, Manoel Ignacio
de Candido;

Alferes, Manoel Bento Rodrigues Junior e
João Fran •isco da Risas

Tenente,- Bento de Almeida Mello Bergess,
Manoel Dominastes do Sbuza e Justino de Al-
meida Borges;	 •

24" batalhão. de infantaria,
Estado maior •• a'enente-:coronel oomman-

clant. Antonio da Silva - Mattos;
Ms. or fiscal, Mathew Ribeiro de Souza;

s	 •

Coronel-commandarne, Pedro Luiz Col.laço;
Estado maior— Capitães ajudantes de or-

dens, Antonio Luiz Collaço e João Corrêa do
Souza Sobrinho;

DECRETO N. 1421 -DE 2 DE JUNHO DE 1893

Crêa mais um -batalhão de infantaria de
guardas nacionaes na comarca de S.Joaquim
da Costa da Serra, no estado de Santa Ca-
tharina

• - O Vice-Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Bra,zil decreta:

Artigo unico. Fica areado na comarca de
. S. Joaquim da Costa da Serra, no Estado da

Santa Catharina, mais um batalhão de infan-
taria do serviço activo, com quatro oompa-
nhias e a designação de 24 0, o qual se organi-
sará com os guardas qualificados nos districtos
da referida comarca; revogadas as disposições

• em contrario.
Capital Federal, 2 de junho de 1893, 5 0 da

Republica.. -
FLORIANO PEI/COTO.

, Fernando Lobo.

Capitão ajudante, Candido Joaquim de
Amarante; •

Tenente secretario, Jacintlio da Silva Gou-
lart;	 .

Tenente quartel-mestre, Marcilio Henrique
de Oliveira;

Capitão ctrurgião,Luciano da Silva Gou-
lart.

'1 2 companhia—Capitão ,Manoel José Pereira;
Tenentes, Ignacio da Silva Mattos e Bento_

Manoel de Souza;
Alferes, Manoel Caetano do Amaral, João

Francisco Rodrigues Pereira b Manoel da
Silva Estavas.	 •

20 companhia - Capitão, Polycarpo Caetano
de Souza;

Tenentes, Francisco José Pereira e Joaquim
José Pereira;	 •	 '	 •

Alferes, Francisco Manoel Bernardo, Bali-
sano Henrique de.Oliveira e Manoel Fortu-
nato de Oliveira.

3s companhia— Capitão, José Alves de
Araujo Lima;

Tenentes, Ambrosio Baptista de Souza o -
Eduardo Caetano de Oliveira; ,

Alferes, José Pinto de Arruda, Zacarias
Pereira da Cunha Cruz e Lucio de Souza e
Oliveir

4s companhia — Capitão, Antonio de Paula
Velho ;

Tenentes, Hyppolito da Silva Mattos e Ma-
noel Machado de Souza ; --

Alferes, Leonel Caetano Pereira MachadO,
Thomaz Luciano da Silva é Manoel-Antunes
de Oliveira.

7° batalhão . da reserva
Estado-maior — Tenente-coronel comum- •

dante, o capitão Marcos Baptista de Souza
Major-fiscal, Leonel Caetano da Silva Ma-

chado
CapitiIcs•ajudante, J036 Joaquim de Souza ;
Tenente-secratario, Prudente Luiz Vieira
Tesente quartel-mestre, Pedro Thornazio

Pereira -
Capitão cirurgião; Manoel de Souza Mat.

tosi,
l a companhia — Capitão, Manoel da Silva,

Ribeiro i•
Tenentes, Antonio da Silva Ribeiro e Be-

nedicto Rodrigues Leite ; ••
•Alferes. Marcos Rodrigues Evangelista,

Mauricio Saturnino Grito e Antonio Caetano
de Souza,	 -

2s companhia — Capitão, Antonio Rebolto
Flores;

Tenentes, Anacleto Antunes de Souza e Joa-
quim Antonio de Godoy ;

Alferes, Antonio Timmaz de Souza, 'Claro
Baptista do Espirito Santo e João Fortunato
de Oliveira,	 •

3 , companhia—Capitão, Domingos Thamaz
de Souza;	 .

• Tenentes, Caetano Pereira Machado e josé
Vieira de Arruda;

Alferes, Luiz Henrique de Oliveira, José
João tle Araujo e,Manoel José do Aguada.

4° companhia— Capitão, João de Almeida
Mello

Tenentes, Jeronymo Joaquim Velho o Janu-
ario • Pinto de Arruda ;

Alteres, Antonio Borges da Silva Machado,
Esilio Francisco de Souza e Salvador Rodri-
gues Nunes.

Comarca do Tubitetio
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Capitães assistentes, J osé Monteiro Calval
e João José Nunes Teixeira.

13° batalhão de infantaria
Estado-maior — Tenente-coronel comman-

dente, José Martins Cabra!;
Major-fiscal, Antonio Gomes de Carvalho ;
Capitão-ajudante, João José Machado La-

ranjeira .;
Tenente-secretario, João Barbosa de Castro;
Tenente quartel-mestre, Edmundo Cabral

Monte Claro.
1 3 companhia—Capitão, Pedro Goulart de

Souza;
Tenentes, Antonio Luiz Gomes de Carvalho

e Manoel Antonio de Souza Fernandes ;
Alferes, João Benido da Silva, Aureliano

Candido de Oliveira Pendico e Luiz de Oli-
veira Leite.

23 companhia—Capitão, José Avelino Pa-
checo dos Reis ;

Tenentes, Delfim) Adriano de Freitas e Luiz
Gelosa ;

Alferes, ISM.0 Antunes de Medeiros, Luiz
Antonio da Rosa e José Luiz Marques.

3" companhia—Capitão, Nicoláo Corrêa de
Andrade ;

Tenentes, Antonio Roque de Sáe Jacintho
Dias de Lima Marques ;

Alferes, Dionis'e Laurentino da Rosa Luz,
Henrique Brekenbrok e Antonio ',dedinho da
Mendonça.

4' companhia—Capitão, João Damião ;
Tenentes, Christovão Pescador e José Se-

bastião do Nascimento ;
Alferes, Virginio José Dias, Candido Luiz

de Andrade e Candido Evaristo Nunes.
14° batalhão de infantaria

Estado maior— Tenente coronel comman-
dente, José Mauricio dos Santos ;

Major-fiscal, Desiderie da Silva Cascae
'

s -
Capitão-ajudante, Francisco de Paula Pa-

checo dos Reis ;
Tenente-secretario, Sebastião de Oliveira

Ribeiro ;
Tenente quartel-mestre, Alexandrino Bar-

reto.
1" compenhia — Capitão, Estevão Coelho

Rabello ;
Tenentes, Mart'nho da Silva Cascaes e Fre-

derico Henrique Tenersehutte ;
Alferes, Domingos Bruno Cabreira, Joaquim

Fern eide,s Coelho Junior e João Schimitz.
2 companhia - -Capitão, Sotero José Car-

doso;
Tenentes, Vicente Evaristo Fogaça e Roldão

Carlos da Silva ;
Alferes, João Silvestre Pereira Cardoso, Fio-

rentino José Réos e Antonio Evaristo Nu-
nes.

3° companhia — Capitão Gustavo Antonio
Gonzaga •

Tenentes, Manoel João Pacheco e Emygdio
Maurice) dos Santo;

Alferes, Joaquim Patricio da Silva, Pedro
Gomes de Carvalho Sobrinho e Francisco
Guerdert.

43 companhia— Capitão, Miguel da Rocha
Porto ;

Tenentes, João de Souza Freitas e Paulo
Edgar Manoel Schieffier,

Alferes, João Antonio Machado Sobrinho,
Rodolphe Francisco I3ernardino e Francisco
Barreires Junior.

15° batalhão de infantaria
Estado-maior — Teneate-coronel; comman-

dante, João Cabral de Mello;
Tenente-secretario, Horacio Esmeraldino

de Menezes;
Tenente quartel-mestre, Isamel Barbosa

de Castro.
1° companhia— Alferes, João Esmeraldino

de Menezes.
51 batalhão da reserva

Estado maior -- Tenente-coroei comman-
dente, Thomaz Fernandes Vianna.;

Major fiscal, Francisco da Silva Barrei-
ros;

Capitão ajudante, Anaclete Elias do Bit-
tencourt

Tenente secretario, Joaquim de Souza Ju-
nior ;

Temente quartel-mestre, José Acacio Soa-
res Moreira.

1° companhia—Capitão, Manoel Corrêa de
Souza e Silva ;

Tenentes, João André de Castro e Manoel
Luiz Mendes

Alferes, José Frmino de Freitas, Thomaz
Gomes de Carvalho e Victor de Souza Lima.

2° companhia—Capitão, Henrique Fewers-
ch tte ;

Tenentes, Henrique Huelse e Caetano de
Araujo;

Alferes Luiz Corrêa de Souza, José Theo-
doro Bittencourt e Antonio Fernandes de
Oliveira e Silva.

3" companhia—Capitão, Luiz Gomes de
carvalho;

Tenentes, Guilherme Joaquim Coelho e
Antonio Joaquim da Silva;

Alfereã, Oliveiro Corrêa de Souza, Victor
Francisco de Freitas e Pedro Luiz Gomes de
Carvalho.

43 companhia—Capitão, João Albino de
Oliveira;

Tenentes, José Huelse e Leopoldino Corrêa
de Souza;

Alferes, Antonio José de Amorim, Manoel
Antunes Teixeira e José Fernandes de Oli-
veira.

—Foi reformado no posto de coronel, o te-
nente-coronel honorario, fiscal do 40 batalhão
de infantaria, da guarda nacional desta ca-
pital, Amando R,a,ymundo Martins Masca-
renba0.

—Foi declarado sem effeito o decreto de 31
de janeiro ultimo, na parte era que nomeou
o dedão João de Abreu para o posto de 1° te-
nente da 2' bateria do regimento de arti-
lharia de campanha da guarda nacional desta
capital. visto não ter acceitado a mesma no-
meação.

— Foram transferidos :
Para o 12° batalhão de infantaria da guarda

nacional desta capital, como aggregado, o
tenente da 2 3 companhia do 30 batalhão da
mesma arma, Fernando Luis Travessos ;

Para o 6° batalhão de infantaria da refe-
rida guarda, como aggregado, o tenente da.
l a companhia do 7° batalhão da mesma arma,
Carlos Ferreira Piquet ;

Para a 3' bateria do batalhão-de artilharia
de posição da referida guarda, o 2° tenente
da 33 bateria do regimento de artilharia de
campanha, Roberto Pereira dos Reis ;

Bar°, a 3' bateria do regimento de artilha-
ria de campanha da mesma guarda nacional,
o 23 tenente da 31 bateria do batalhão de
artilharia de posição, Norberto de Macedo.

— Concederam-se as honras do posto de
tenente-coronel ao Major reformado da guar-
da nacional desta capital, Durval Augusto da
Fontoura e Castro.

— Foram privados dos respectivos postes,
nos termos do art. 65, § 1 0 da lei n. 602 de
19 de setembro de 1850, os seguintes ofileiaes
da guarda nacional desta capital:

8' batalhão de infantaria
Tenente Joaquim Maria Ca:liteiros de Mi-

randa.
2° regimento de ca,vallaria,

Estado maior —Capitão Cirurgião Dr. Carlos
Teixeira.

20 esquadrão — Alferes Caetano Tavaxes
Bastos.

3' esquadrão — Tenente Frederico do Lima;
Alferes, Luiz Maxwell Bastos.

.•n=

Directoria • da InstraJ;ã3

Por decretos de 2 do corrente, foram
concedidos os seguintes acerescimos de venci-
mentos, de aceordo com o disposto no decreto
n. 1210 do 13 de janeiro de 1893, aos profes-
soressores do Instituto Benjamin Constant :

Da 40 "j„ a D. Adelo Maria Luiza Sigaud,
por contar 30 amuei de effective serviço no
niagisterto ;

De 33 °J„ a João Pinheiro de Carvalho, por
contar 25 annos de effectivo serviço no ma-
gisterio

De 20 04, a Antonio Lisboa Fagundes de
Silva e José Soares Pinto de Cerqueira, por
contarem 20 annos de effectivo serviço no
magisterio

De 10 0/. a Augusto José Ribeiro, por contar
15 annos de effectivo serviço no magisterio ;

De 5 °/,, a Frederico Meyer, por contar 10
annos de effectivo serviço no magisterio.

Ministorio da Marinha
Por decretos do 2 do corrente,
Foram promovidos no corpo de fazenda :
A commissario de 23 classe, eapitão-tenen-

o de 3, classe, l o tenente Paulo Gomes da
Matta, por merecimento ;

A coraraissnrio de 3' classe, 1 0 tenente, o
de 4' classe, 20 tenente Jaeintho Madeira, por
antiguidade

A commissario de 43 classe, 23 tenente, o
de 5' claese guarda marinha Alfredo Hyppo-
lito Aché, por antiguidade.

— Reverteu ao quadro activo do corpo da
armada o 1° tenente José Manoel Monteiro,
que havia sido transferido para a reserva
por decreto de 27 de junho do 1891.

MiniGterio da Guerra

Per decreto de 30 maio ultimo, fui promo-
vido, na arma de ca,vallaria, ao posto de
tenente, por antiguidade, o alferes do corpo
de transporte João Frederico de Mesquita,.

Por outro de 2 do corrente, concedeu-se re-
fórma, de accordo com os decretos n. 193 A
de 30 de janeiro de 1890. art. 4°c n. 18 de 17
deoutubro de 1891, ao coronel commandante
do 91 regimento de cavalaria Antonio Virgilio
de Carvalho.

1,1inietorio da Industria, Viação 3
Obras Publicas

Por decreto de 2 do corrente, ibi aposen-
tado, nos termos das segundas partes dos
arte. 182 e 185 do regulamento approvado
pelo decreto n. 372 A de 2 de maio de 1890,
o engenheiro Gustavo Luiz Guilherme Dodt,
no cargo de chefe de districto da Repartição
Geral dos Telegraphos.

r,	 ryr	 Mil Er!	 O
•	 fs.

Ministorio da Justiça e Negocios
IlltOriGreS

Dircet3rin Geral da CJr.t,Eilade

Eerdiente do dia 5 de junho de 1893
Solicitou-se do Ministerio da Fazenda a ex-

pedição de ordem:
Para que sejam pagas
As folhas relativas ao mez findo
Das guardai; e serventes do Museu Nacio-

nal, na importando. de 808$000; -
Dos serventes da Escola Nacional, na de

320$000:
Do pessoal encarregado das desinfecções dos

navios, dos serventes da Inspeetoria Geral de
Sande dos Portos e das tripolaç'ães das lan-
chas a vapor das visitas interna e externa do
porto, na de I :615$975 ;

Dos serventes e mais empregada'Subalter-
nos da Faculdade de Medicina do Rio de Ja-
neiro. na de 1:982.420; -

Dos tripolante,s de lancha a vapor empre-
gada no serviço da policia do porto e dos
guardas da mesma visita, na de 871$866;
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As contas
De 75V-de uma palia, de ferro fundido for-•

nacida em abril ultimo; por Costa Ferreira
& Comp., para a inachina de illurainação
electrica do palacio da presidencia da Rapta
bliea

Da 26$, de objectos fornecidos durante o
mez de abril ultimo, por Laemmert & Comp.
para o expediente da Côrte de Appellação ;

De 190$980, das despesas de prompto paga-
mento, realisadas no mez passado pelo por-
teiro da secretaria deste ministerio

De 3:6224'913, de fornecimentos feitos em
maio ultimo á Escola Polytechnica ;

130 83$400, de despezas de prompto paga-
mento feitas no mez findo pelo agente thesou-
retro da mesma escola.

Para que o ordenado do juiz de direito
em disponibilidade João Marcondes de Moura
Ramais.° seja pago pela delegacia fiscal em
S. Paulo, a contar da data em que deixou o
exercicio na comarca do S. Bento di Sapu-

St =quantia estiver em taes condições.
-Deu-se conhecimento ao presidente do

estado de S. Paulo.
Para que sejam pagos no Thesouro Federal

os vencimentos de inactividade do desenibar-
gador Salu,stiano Orlando de Araujo Costa;

para que o ordenado do juiz de direito em
disponibilidade Antonio de Anhaia Mello seja
pago no Thesouro Federal e não pela dele-
gacia fiscal em S. Paulo, conforme haviare-
querido;

Para que no Thesouro Federal _sejam sesgos
a Passiasso Augusto do Aleito Mattos os venci-
mentos que lha competem relativos ao tempo
ens que exaram o cargo de medico do laza-
reto de observação na fortaleza de Santa Cruz
do eetado de Santa Catharina, e á vista da
guia que devera apresentar.

Projecto de' retenha juiiciaria apresentada
ao governo federal. pelo Dr. Henrique
Antão de Vasconoatios

CAPITOLO

Art. 1. • A Justiça Civil e Criminal é exer-
cida neste districto federal, por pretores, jui-
zes e tribunaes, a saber :

Pretorlas sub-urbanas
Juizes preparadores ;
Juizes doa Feitos da Fazenda Municipal ;
Tribunal Civil e Criminal;
Corte de appell ições
Tribunal do Jure' 	 -
Junta Criminai e Correcional ;
Juizes privativas do Crime.
Art. 2.° Fica em vigor a lei n. 1.030, Me-

nos na parte em que por esta lei for alterada
ou revogada.

Art. 3. 0 São vitalicios os cargos magistraes
e inarnoviveis seus juizes.

Art. 4. 0 Os juizes criminaes são vitalicios,
perpetuos e sem acceeso.

Art.• 5. s Ficam abolidas as práorias urba-
nas.

Art. 6.4 FICAM extinctas as aposentadorias,
para osjuizes que, na data da execução desta
lei,tiverem menos de 50 annos.

Art.7." Os actuaes magistrados. são prefe-
rentes para a organisaçã,o do quadro judicia-
rio, por ordem de antiguidade e dispensados
do concurso. -

Art. 8.0 A investidura judiciaria, se fará
por meio de concurso, regulado em capitulo
especial.

Art. 9. s Fica meada para e Tribunal Civil
e Criminal, mais uma secção denominada
Camara Admirlistrativa, que conhecerá de
todas as questões de orphãos, provedoria,
ausentes e residuos.

Art. 10. Fica asseada a Junta Criminal
e Correccional, bem como os juizes privativos
do crime, escrivães, promotores, escreventes
juramentados e adjuntos da promotores, para
o'foro privativo criminal.

Art. 11. Fica arcada a abertura solemne do
Fortim e o competente encerramento, todos
oã dias uteis, com as solemisidades pres-
criptas.

Art. 12. Ficam enetosos lossarss de
contador- e distribuidar, tojo que vagarem,
passando aquelle, para os escrivães e este
para os juizes preparadores.

Art. 13. Fica extincto o cargo de sub-pro-
curador do Districto Federal, junto ao Tribu-
nal Civil e Criminal, logo que vagar, bem
como o conselho do mesmo tribunal e a cura-
doria geral das massas - faladas.

Art. 14. Fica creado ite sello judiciario, de
cor rubra, com o emblema da Justiça, em es-
tampilhas de 200 reis até 50$000 do todos os
valores.	

.	 ,

Art. 15. Fica em vigor o regimento de
custas, augmentado de 50 V, para todos os
effeitos.	 4.

Art. 16. A. ca.marai administrativa ora
amada, será formada dom juizes nomeados
pelo presidente, um de cada uma das ca-
pearas.

Art. 17. A nenhum juiz é permittido ac-
peitar cargos publicos, remunera:los pelo, go-
verno, votar e ser votado, interferir directa-
mente na politica e estorcer cargos politicos,
salvo pela renuncia do cargo magistral, Com
impossibilidade absoluta de tornar a fazer
parte do quadro judiciario.

, CAPITULO II

Das prêtorias
Art. 18. Subsistirão quatro pretorias sub-

urbanas, assim divididas : Campo Grande e
Inhuma, Guaratiba e Santa Cruz, 'rajá e Ja-
carépaguá, Paquetá, Governador e ilhas ad-
jacentes.

Aat. 19. A alçada dos pretores pra de
1:000$ ; nas causas que excederem sua com-
petencia, serão preparadores.

-Art. 20. Sua jurisdicçães se extende a todas
as freguezias ou pretorias suburbanas, para
deligencias, quaesquer que afias sejam, em
feitos iniciados na sua ~Meneia, ficando
assim abolidas as precatarias, dando o respe-
ctivo avi sa por escripto ao pretor em cuja ju-
risdicção vae funecionar,* ficando cópia nos
autos, recibo do correio ou certidão do Oleial
de justiça, portador da communicação.

Art. 21. Farão a eleição e revisão dos jura-
dos, para os trabalhos da :Junta Correecional,
dentro de seu districto, e rasnetterão por cópia
ao presidente da Junta Criminal e Correccio-
nal annualmente.	 . -

Art. 22. São competentes para fazeréin ca-
samentos dentro do seu (listricto, toado a Seu
Cargo as quest3e.s de registro civil.

Art. 23. Concederão ordens de lbabeas-c'»--,
pus, nas condições ao diante prescriptas.

•Art. 24. São substitutos dos juizes prepa-
radores, quer nos impedimentos, quer em
Vaga, preferentes, por ordem de antigui-
dade.
. Art . 25. São em tudo equiparados aos juizes
preparadores e isamptos da coneurso, os que
já estiverem exercendo jurisdicçâ,"o e perce-
berão, além do ordenado, mais 2/3 do Contado
pelo regimento de custas.	 '	 •
• Art. 26. Fica extincta para os pretores a
jurisdiestro criminal ; mas, para casos ur-
gentes e de intereSse geral, podem conceder
mandados de busca, apprehensão ata, sob
pena de responsabilidade, com communicação
á Junta Criminal, das condições em que o fez.
bem como fianças, tão sónaente provisorias,
tudo nas mesmas condições que para os juizes
criminaes.

,	 CAPITULO III

Do juizez Preparadoras -
Art. 27. O juizo se divide em sete -varas

A commercial, servida' por deus juizes ; assim
como, a civil e orphanologicaa; a criminal por
cinco, e as demais. provedoria, ausentes e
feitos da Fazenda Municipal, por um só juiz'
cada uma.

Art. 28. Compete-lhes :
a) preparar todos os feitos, cuja alçada ex-

ceder de 1:000$ e prepa sados, remettel-os
para o Tribunal Civil e Criminal, á respectiva
Camara, por intermedio do presidente

b) julgar summariamente 'todas as cansas,
cuja valor não exceder de 1:000$, em unica
instancia ;

.
• c) multar de 50 até,200$ ots suspender os

advogados por 10 á 30 dias, que requererem
contra direito expresso. interpuzerem re-
cursos não cabidos na lei eni illudirem os
juizes preparadores, allegarido urgencia e
riéco na' demora, para ,as medidas violentas e
previas; como arresto e outras e o não pro-
varem cumpridamente"no triduo.

Art 38• A commercial, conhecera defini-
tiVa.mente d todas as qgestões cornmerciaes,
inclusive abertura de fallencias, para o que
se reunirá em sessão extraordinaria e
votarás depois de discutir' a petição para esse
fim devidamente histruidit.

Contra essa decisão, podem. ser oppostos
embargos.e da .clecisão contraria, cabe aggra-
vo para a Camara ComMercial da Corte da•..Appellasões..

c) recaber as petições sobre falltsn&as, pro-
sadar a to•los05 assSoep aimardiaes easrueagui-
rem no processo, dopais de aberta pela Ca-
mana Commercial,que discutirá o despacho em
sessão especial e particular, convocado, pelo
presidente, com urgencia ;
• d) fiscalisar os eartorios, Podendo 1111.1ltaT
03 escrivães, de _10$ até,59$, por faltas .no
cumprimento de seus deveres;

e) prol*, e.o presidante do Tribnnal Civil
e Criminal, o suspensão dos eeerivães,posserro •
de ofi, ••io, ,stinda_aug Inconsciente,, desde que
acarrete projnizo, ás partas.;

f) nomear officiaes de just'ça, tantos quan-
tos bastem para o serviço e tleinittil-os,
quando coavier ou prandel-os por 1 a 5 dias„
independente da proceseo, por erro de officio, -
recusa de serviço ou outros sarnallianteS; '

g) conceder ordens do /ban-cai-pus.;
fi) abrir o Forum, nas suas respectivas

Partições, revestidos das insig,nias que con-
servarão. durante todo o tampa do expedi-
ente, tomar o palato a todo o , pessoal de sua
repartição e multar de 10$ a 50$ aquelles
que faltarem, sem causajustificada, com aviso
provai ,

Art. 29. Cada juiz preparador. seraservido
por dona escrivães", sendo conservados os
actuaes,. em exercicio. 	 .

Art. 30. Ao juiz dos feitos da Fazenda
Municipal, além das suas attribuidias, priva-
tivas e peculiares, cabe-lhe resolver todas
as questões da registro	 ,

Art. 31. Aos, demais juis.ès, com excepeão
dos commerciaes, compota celebrar oe casa-.
mentos, sendo livre a escolha, aos nu-
bentes.

Art S 32. Pára os juizes preparadores, pas-
sam talas as attribuições-dos actuaes juizes,
do Tribunal Civil e Criminal, menos 'para
os processos crimes, que pertencem á juris-
dicção privativa e julgamentos definitivos,
que são da exclusiva competencia das ca-
mitras.

A 33 'Os juizes preparadores, aerão
distribuidores dos •feitoe, quando vagar e
actual distribuidor:	 • •	 •

Art. 34. Pelas casamentos celebrados fora
da repartição, além da conducção que for-
necerã,o os interessados, ao juiz e escrivão,
pagarão 50$, cobrados pelo sello judiciaria .
collado no registro, Sn -fine, e só serão feitos
esses casamentos depois da encerramento
do foro.	 _

Art. 35. Os juizos preparadores arearão .
o livro de ponto, -que á hora da abertára
do Forum sara assignado polo juiz, pela for-
ma, tto diante prescripta.

CAPITULO IV

Da Tribunal Civil e Criminab
Art. 36. Este tribunal compõease de 13

juizes,, divididos era' 4 secções de 3 . cada
uma, denomina,daSS-Cama.ras e são: Com-
marcial, Civil, Criminal . e. Administrativa,
todas altas, privativas dirigidas pelo presi-
dente. •

Ar t . 37.- Compete-lhes :
a) julgar definitivamente talos os

feitos preparados, cuja alçada exceder de
1:000$000;

b) conhecer dos agravos interpostos das
decisões dos prepara(lores, em despachos i n-
terlocutorios ;
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Art. 39. Homologará as concordatas amiga-
veia ou judiciaes, propostas perante os juizes
preparadores ou as regeitará, observando o
processo pare a abertura de fallencias.

Art. 40. A civil, compete conhecer e julgar
definitivamente todas as questões civis, bem
como as de divorcio e nullidades de casa-
mento.

Art. 41. A administrativa conhecerá de
todas as questões que digam respeito a or-
phãos, ausentes, provedoria e residuos e re-
solverá com- urgencia, quando se prendam a
repartições estrangeiras, consulados e etc.

Art. 42. A criminal conhecerá de todos os
recursos crimes interpostos das decisões da
Junta Criminal e Correceional, nessessarios
ou voluntarios, dos dos juizes do crime pelas
pronuncias e bem assim dos recursos ne,ces-
sarios, sobre decisões de hcbeas-corpus, seja
ou não seja concedida a ordeni de soltura.

Art. 43. Os juizes farão a revisão dos feitos,
to prazo impro.ogevel de 10 dias, a contar
da data da carga ou recebimento, pena de
50$ de multa, 100$, na reincidencia, pelo
mesmo &no, cobrados em deducção do salario,
e no caso de jurarem suspeição,depois de mul-
tados ou recusarem-se a receber o processo,
pesa nova conclusão, será suspenso por seis
mezes, com perda do ordenado e 08 autos
passarão ao substituto, que entrará em exer-
cido por esse tempo.

Art. 44. Os aggravos e recursos crimes
serão distribuidos e julgados na primeira
sessão posterior, ou quando muito, na se-
guinte.

Para inventarios e embargos á abertura de
falleneias, cinco dias a cada juiz.

Art. 45. A nenhum juiz é permittido o
exercido do cargo, sem as respectivas in-
signias.

CAPITULO V

Do presidente
Art. 46. O presidente do Tribunal Civil e

Criminal, dirige todos os trabalhos do tri-
bunal e das camaras, bem como da secre-
taria.

Art. 47. O presidente será eleito, podendo
ser reeleito, por votação de todo o tribunal,
no dia 20 de dezembro de cada anno, por es-
erutinio secreto, e tomará posse no dia 31 do
mesmo mez.

Art. 48. Em seus impedimentos é substi-
tuido pelo vogal mais antigo do tribunal,
substituido por sua vez, pelo preparador mais
antigo.

Art. 49. Compete-lhe:
a) distribuir os feitos pelos juizes das ca-

miaras e nomear relator, que é sempre o juiz
a quem toar o feito, pela distribuição ;

b) assignar as folhas de pagamentos a todo
O pessoal do foro, com dedueçao das multas e
remettel-as 8A Thesouro, por interniedio do
ministro da justiça, no dia. 1 de cada mez ;

c) stpender o responsabilizar todos os func.
elonarlos de sua jurisdição e multal-os ;

d) decidir pelo voto de qualidade as ques-
tões que se liquidarem perante e tribueal
reunido e nas quaes houver empate ;

e) presidir aos concursos de investidura ;
n convocar o tribunal, em sessão ordinaria,

pelo menos uma vez por semana, com dia
designado, que poderá alterar; convocar ex-
traorffinariamente as aunaras, especialmente
a criminal, todas as vezes que houver re-
cursos a julgir ;

g) abrir o Forum, todos os dias, na sua ror
partição, tomando o ponto aos vogaes, secre-
tario e mais empregados, Promovendo logo
todo o expediente da secretaria e do foro ;

72,) relevar das multas, os funccionarios que
apresentarem excusa legal ou justo impedi-
mento, ante reclamação eseripta e provada ;

i) impor multas e suspensão aos juizes
retardatarios do tribunal, no despacho de
autos ;

j) designar os dom dias da somaria em que
cada aunara se reune para julgamentos o
presidir a estes ;

it) firmar a nota das decisões, que será to-
mada pelo secretario.

1) nomear e demittir os empregados da se-
cretaria, ouvindo o secretario, que proporá,
quando o presidente o convidar para isso.

ei) exercer todas as demais attribuições
taxadas em lei, além das nesta eXpeci-
ficadas.

CAPITULO VI

Da Secretaria
Art. 50. O cargo de secretario é vita/ido,

e nos casos de vaga, de entre os approvados
pelo exame ou concurso, será escolhido se.
cretario a.quelle que for eleito pelo tribunal.

Art. 51. Só pMe ser preenchido por ba-
chareis formados em direito.

Art 52. Compete-lhe :
a) dirigir todos os trabalhos da sua re-

partição;
b) propor a suspensão, demissão ou multas

a seus subordinados, ao presidente do tri-
bunal, a quem cabe resolver e arbitrar a
multa ;

c) assistir ás sessões do tribunal e das
casuares e tomar nota das decisões, que
será firmada logo pelo presidente e vogaes,
fazendo-as remetter no mesmo dia, ao Diario
Official, para serem publicadas no seguinte,
sob pena de ser mult ido em 20$00;

d) crear o livro de cargas aos juizes do
tribunal, onde lançará, o nome das partes,
numero do feito, dia, hora e fará rubricar.

e) fazer numerar os feitos, com tinta en-
carnada e lettra grande de fôrma;

f) cobrar fatalmente os autos, no dia imme-
diato a,quelle em que se vencer o termo, com
despacho ou sem cite, lançando sobre a carga
de traves, a notea, em tinta encarnada-Com
despache ou sem despacho; ou-sonegados-
no caso de recusa do juiz, a entrega, o que
eommunicará em acto continuo, ao presidente
para providenciar;

g)organiaar a lista dos feitos preparados,
para julgamento com dia pedido e publicar
no Diario Oficial, pelo menos, 24 horas antes;

h) recolher diariamente, a nota dos funo-
cionarios que não campareceram, foram mul-
tados e em que quantia, organisaudo com
ella, a folha geral, que apresentará ao presi-
dente, para assignar e rernetter ao Thesouro;

i) fiscalisar todos os feitos e reclamar a
falta de senas ou preparos ;

j) o actual pessoal é preferente e será man-
tido;

Sr) exercerão além destas, as demais funo-
ções da lei.

CAPITULO VII

Da Ciirte de Appellaçdo
Art. 53. Este tribunal compõe-se de 12,

desembargadores, divididos em tres secções,
denominadas- Camaras e são- Comraercial,
Civil e Criminal; a 1* e a 2a funccionarão com
tres juizes desembargadores e a 3a com quatro,
todas privativas.

Art. 54. A oommeecial, C0'11}08 dos recur-
ve, em meteria commeroiali a Civil, em mas
teriacivil e a Criminal em meteria criminal,
Habegs-Corpus C recursos eleitoraes, como
auxiliar do Conselho Supremo sendo preciso.

.Art. 55, A direcção do tribunal compete ao
presidente, substitnido em seus impedimen-
tos pelo vice-presidente, ambos eleitos come
fitem dito para o Tribunal Civil e Criminal.

Art ,50. O presidente dirige as CalllaTOS
Commercial e Civil, o vioe-spres'dente a Cri,
mi nal.

Art. 57. O presidente, vice-presidente e o
juiz mais antigo da Camara ,.'risainal, forma-
ra° o Supremo Consseho.

Art. 58. Nas qlseetões de habeas-corpus,
preside o presidente e o vice-presiclente, será
sempre o relator.

Art. 59, Nos, impedimentos do presidente,
substitue o vlce-presidente, o outro membro
do supremo conselho.

Art. 60. Para revisão dos feitos, terá °adi
revisor 10 dias e o relator 15.

Art. 61. Todos os aceordãos, serão funda-
mentados ; incorre em responsabilidade de
multa, o juiz, que assignal-o. sem essa for-
noelidade, em 100$, o presidente que o aecei-
tar, em 200$ e emsuspeesS,:o por 30 a 60 dias,
os que se recusareis' a preencher ema forr44-
ii4a4e com perda do ordenado;

Art. 62. Em caso de empate tem o presi-
dente, o voto de qualidade, que é vencedor.

Art. 63. Alem das attribuições da lei 1.030,
que fica em vigor, para este Tribunal, na
parte em que não é revogada, cabe ao presi-
dente e vice-presidente, executarem o que
ficou prescripto para o Tribunal Civil e Cri-
minal

CAPITULO vut
Do Jury

Art. 64. As sessões do Jury, são perma-
nentes.

Art. 65. Só em falta absoluta de advo-
gados formados, serão aslmittidos outros de-
fensores.

Art. 66. Preparados os processos, cuja
lista será fornecida pelos escrivães, cinco dias
antes da abertura do Jury, o presidente de-
signará advogados aos réos pobres e serão
logo intimados para esse fim e os escrivães,
facultarão o estudo dos autos, por 24 horas.

Art. 67. O advogado que se recusar, sem
causa justificada, será multado em 100$000 e
suspenso até que pague a multa.

Art. 68. Das decisões do Jury, cabe appel-
lação, para a Camara Criminal da arte de
appellações, por nullidades ou injustiça da
decisão.

Art. 69. As appellações serão instruidas,
com o parecer do presidente do Jury, quando
tiver logar-por injustiça-sobre a decisão e
comportareento do réo, devendo sempre va-
ler o principio da eqr!.da,de.

Art. 70. O jurado que faltar á chamada,
será multado em 25,$000, no primeiro dia. e
nos demais em 50$000, que serão pagos, den-
tro de cinco dias, a contar da intimação feita
pelo presidente do Jury, no Thesouro Nacio-
nal, mediante guia do escrivão, juntando-se
aos autos, o talão, pena de prisão, até que
pague a multa, em dobro.

Art. 71. As testemunhas que não compa-
recesem, tendo. sido intimadas, serão presas
incontinenti, por 5 dias e por 10, si a ausen-
eia der causa ao adiamento do processo.

Art. 72. São causas justificativas de au-
sencia, para jurados e testemunhas:- prova
de molestia ; falta de meios de transporte ou
de recursos pecuniarios e resalvados todos
os casos de força maior, provados até cinco
dias, depois de encerrada a sessão.

Art. 73. As sessões do Jury, durarão dez
dias, para cada juiz.

CAPITULO IX

Da Junta Criminal e Correccional
Art. 74. Este tribunal, é composto de cinco

juizes 'privativos do crime e compete-lhe jul-
gar todas as eau sas, cujo maximo não ex-
ceder de deus annos de prisão, simples ou
não.

Art. 75. O processo é o estabelecido para
as Juntas Correccionaes.

Art. 76. De suas decisões, cabe appellação
para a, Camara Criminal do Tribunal Civil e
Criminal

Art. 77. Será presidido pelo juiz mais velho
e em seus impedimentos, pelo imme,diato
idade.

Art 78. O presidente tem as mesmas attri-
tuições dos demais juizes, discute e votas com
isempção apenas da presidencla do jury. salvo
no impedimento do que estiver servindo e
distribue os feitos, pelos juizes do crime.

Art. 79. Este tribunal funccionará de dia e
de noute, conforme as exigencias do serviço.

Art. 80. O tribunal, terá em si, uma esta-
ção policial, para seu serviço, guarda e sen-
tinella e 12 agentes de policia fornecidos pelo
chefe de policia, para o serviço em geral.

Art. 81. Terá tres porteiros, que serão no-
meadas pelo presidente.

Ars 82, compete-lhe julgar todos ce crimes
centre. funcolonarios publieos, em razão de
seu officio, qualquer que seja a eath ,goria do
&Tensor, salvo os que tiverem privilegio de
fôr°.

Art. 83. Organizará tolo o serviço do tri-
bunal, para o dia, e a noute.

Art . 84. O tribunal é auxiliar e auxiliado
pela policia e será estabelecido, quanto posai-
Tel, junto desta e eté no mesmo Officio,



Art. 106. E' competente para prender, conl
excepção do chefe de policia, qualquer auto-
ridade poPcial e processai-a, por abuso de
poder, exhorbitancias e arbitrariedades maio-
res, visto que lhe são superioras em hiera,r-
chia e da igual eithegoria ao chefe de po-
licia,

Art. 107, São os presidentes das sessões
do Jury e nos casos de appellação, a instrui-
rão com parecer reservado, á Cantara Supe-
rior, sobre nullidades, de mentis e compor-
tamento do prezo.	 -

Art. 108. Coacederão ordens de habeas-
corpus e avocurgo Os precoces a respeito.

Art. 1094 Nos conflictos de jurisdicçao, pre;
a'alecerá, sempre, o acto do juiz do crime.

Art. 110. A nenhuma autoridade, é per-
mittido recolher presos ás prisões communs,
sem que seja acompanhado por ordem escri-
pta do juiz do crime, devoido-lhes ser pre-
sente o preso, em acto consecutivo a pri-
são; salvo força ma 4 or, que é: - Falta de
meios de ~dileção ; dista,ecia invencivel ou
impossibilidade absolata, eo rnmunicada ao
juiz ou Junta Criminal, in continenti, pelas
vias telegraphica,s ou telephonica,s, e a razão
da prisão, bem como, nue já o preso recebeu-
a nota de . calpa ou declaaação escripta do
motivo da prisão, pena de responsabilidade.

Art. 111. Os juizes criminaes, informando-
se do detentor, que acompanhará o preso,
bem como duas ou mais pessoas que assistirão
do acto e serão logo intimadas para vir com
o preso a presença do Juiz, mandarão ou
não recolher á . prisão, providenciando come
entenderem de justiça.

Art. 112. Os juizes criminaes e seus func.
&miados, terão passagem franca em todas as
vias do District° Federal, publicas ou parti-
culares, e fóra quando estiverem em dili-
gencia, bastando para isso, o distinctivo que
os terna, conhecidos eal toda a parte, sempre
que for em serviço publico.	 -

Art. 113. Ficam sujeitos ás mesmas multas
que os demais juizes e nas mesmas condições,
impostas pelo presidente.

Art. 114. Ficam sujeitos á jurisdicção da
Camara Criminal, do Tribunal Civil e Cri-
minal, nas questões de suspeiçao e nas de
responsabilidade e delictos communs, se-
guem a lei geral e o disposto para os demais
juizes, que não sejam preparadores.

Art. 115: Os juizes e todos os demais func.
cionarios do foro criminal usarão sempre as
seguintes insignias: Os juizes, fita eseArlate,
com o emblema dajustiça„ pendente e de ouro,,
sobre a veste, do lado esquerdo; os promotores,,
a mesma insignia, de prata; os escrivães de
nickel; os officiaes da junta trarão nos deus
braços, sobre a veste, -uma roseta de lã, es-
carlate e bonnet, circulado de escarlate, com
as armas da justiça, na frente, bem como os
porteiros.

Art. 116. Os jiiizes do crime, salvo o caso
de flagrante delicto, só podem 'ser presas
por mandado expedido pelo presidente ou vice-
presidente da Côrte de Appellação, depois
da prova convincente de delicto.

Art. 117. No tribunal estarão revestidos
de suas insignias ou habito talar.

Art. 118. São competentes para multar
seus subalterno de 10$ a 50$ e propor asus-
pensão ao presidente.

Art. 119. Farão cobrar as multas impos-
tas aos jurados.

Art. 120. Suspenderão e multarão os advo-
gados, nos mesmos casos das minaras, por
falta de decencia, ordemou respeito em juizo
e os prenderão e processarão nos demais de-
lictos.	 •

Art. 121. Nos crimes politicos, de sedicção,
rebelliã,o e outros attenta,torios á ordem geral
e instituições da nação, moeda falsa, conspi-
ração e semelhantes, o chefe de policia pode
prender e manter a incommunicabilidade até
10 dias, communicando á junta criminal o
nome, dia, hora e legar em que se achar o
preso, a razão da prisão e necessidade da in-
communicabilidade, em 24 horas.

A junta,i m sessão secreta, visto que a in-
communicabilidade foi decretada, discutirá()
assumpto e confirmará o acto, como medida

1

 aeseeuratoria.No caso contrario, °Melará ao
chefe, com quem conferenciará o presidente e
em caso de recusa, em quebrar a incommatni-
cabilidade, a J. oficiará ao M. da Justiça
e si dentro de 48 horas não . houver de-
ciaão'do ministro, sobre o caso, a junta, ex-
officio, promovera o habeas-corpus, que se-

guirá seus tramites, seja para quebra da
incommunicabilidade, seja para a concessão
da soltura, quando a prisão for illegal.

, CAPITULO XI

Dos promotores publico:
Art. 122. São vitalicios os cargos de pre.

motores publico'.
Art. 123. Servirão junto aos juizes cri-

minaes, es a,ctuaes e seus adjuntos, que todos
são preferentes.
• Art. 124.' Para, completar o quadro dos
cinco promotores, serão chamados os actuaes
e -adjuntos, pór ordem de antiguidade, em
exercicio.

Art. 125. A' excepção dos actuaes, os
cargos de adjuntos serão investidos por con-
MAMO.
• 'Art. 126. Os promotores são autoridades e
só teem access° no crime até á Junta Cri-
minal e Correccional, onde se tornam juizes
perpetues.	 ,

Art. 127. Os adjuntos substituamos promo-
tores, indistinctamente e com elles trabalham
cumulativamente, quando o serviço assim o
exigir.

,Art. 128. Na repartição, estarão revestidos
do suas insignias. 	 .

• CAPITULO XII
.	 D's'olliciaes da junta

Art. 129. Serão fornecidos pelo chefe de
policia em numero de doze, escolhidos de entre
os mais prudentes.

Atr. 130. Usarão apito e bengala commum,
sendo-lhes absolutamente vedado o uso de
outra qualquer arma, salvo por ordem su-
perior, para os casos em que a força tem de
ser empregada, tão somente, como meio de
defeza, em caso de aggressão.

Art. 131. São , equiparados a autoridades
subalternas e exercem autoridade, em nome
da junta, onde quer que se acharem.

Art. 132.0 desacato ao ()tildai da junta
tem procedimento oficial e dá legar á prisão,
no acto da injuria.

Art. 133. Merecem e teem fé publica, só para
actos do serviço da Junta Criminal.

Art. 134. São de nomeação do presidente
da junta.

Art. 135. São incumbidos de todo o servi-
ço externo, bem como os porteiros, a elles
equiparados, só do interno.i

CAPITULO XIII .
Dos escrivães da junta

Art. 136. Os escrivães são vitalicios e de
nomeação dos respectivosjuizes do crime, que.
approvarão os escreventes juramentados, da
confiança daquelle,s e tambem da do juiz.

Art. 137. Estas nomeações serão appro-
va,das pelo ministro da justiça, ouvido o pre-
sidente da junta, salvo sendo dos actua.es.

Art. 138. Cada escrivão terá um escre-
vente juramentado, de sua nomeação, appro-
vado pelo respectivo juiz.

Art. 139. São preferentes os actuaes, para
todos os effeitos, independente de exame,
salvo si não for da confiança do juiz.

Art. 140. Serão escolhidos, pela classifica-
ção do exame, sendo preferidos os que já ser-
vem nos caatorios e dispensados de novo
exame, caso já o tenham feito.

Art. 141. 03 escrivães serão os contadores
nas suas respectivas repartições, reconhece-
rão firmas, passarão procarações e exercerão
todos os actos de tabelliães, sómente para
actos de seus respectivos cartorios.

Art. 142 Esta disposição é extensiva a to-
dos os demais escrivães do-Forum-que, além
desses emolumentos, perceberão mais, além
da conducção, 20$, pelos casamentos, Pára da
repartição, dentro da legoa e mais 10$ por
cada uma que exceder.

Art. 143. Os,. escrivães do Registro Civil
;ao os dos casamentos.

_
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Art. 85. O presidente do tribunal, fará
executar tudo quanto ficou prescripto para
os demais, em relação á ordem e• regimento.

Art. 86. Chamará a exercer o cargo de
secretario, um dos promotores publicos, men-
salenente-ou es adjuntos, em caso de urgen-
cia de trabalho.

Art..87. Julgará, em primeiro,. legar, as
questões de habe4s-corpus, qualquer que
seja o juiz, que tenha concedido a ordem,
com recurso nece,ssario, para a Camara Cri-
minal do Tribunal Civil e Criminal.

Art. 83. Fnnceionará, em sessão solemne,-
pelo menos, urna vez por semana e de dia e
de noute, nos casos urgentes.

Art. 89. Fará publicar a lista dos preces
sosa julgar; pelo menos, 24 horas antes e as
sessões serão publicas, salvo para os delictos
que interessem á honra das fundias, em que
serão secretas.

• Art. 90. Julga os delidos dos promotores,
adjuntos, escrivães e mais empregados do
Fôro Criminal, qualquer que seja a pena,

Art. 91. Julga os crimes de moeda falsa e
attentados ao pudor, qualquer que seja a
pena a impôr, este em sessão secreta.

Art. 92. Nos crimes, cujo maximo não ex-
• ceda, a alçada, os advogados faltarão meia

hora.
Nos de moeda falsa e attentados ao pudor,

uma hora, querendo.
O tempo é regulado por uma ampulheta.

CAPITULO X
Dos juizes priv- ativos do Crime

• Art. 93. Todos os membros da junta cri-
minal e correccional são juizes erlminaes.

Art: 94. Instauram, preparam e julgam
todos os processos crimes, salvas as excepçoes.

• 'Art. 95. Cada juiz trabalhará com um es-
crivão, promotor publico, adjunto e escre-
vente juramentado.

Art. 96. Era julgamento da junta, o juiz
preparador é o relator.

Art. 97. São os unices competentes, salvas
as excepções, para concederem fianças, man-
dados de prisão, buscas, apprehensões e outras
iguies medidas, a requerimento de parte, .ex-
officio ou á requisição da policia, demonstrada

• a urgencia e necessidade do acto.
Art. 98. Sua jurisdicção abrange todo o

District° Federal, em terra e em mar:-
Art. 99. Durante a noute, ficará de serviço

no tribunal ou na policia, um dos juizes,
com seu escrivão, até á uma hora da noute,
sendo rendido a essa hora, pelo promotor e
escrevente juramentado até as seis horas da
manhã, para iguaes actos.	 •

Art. 100. Aquelles que fizerem o segundo
quarto da noute, ficam dispensados de todo o
serviço, na primeira hora do dia seguinte,
que finda á uma hora.

,Art. 101. São por si e por seus.subalternos,
os fiscaes de todas as prisões communs, onde
terão entrada, sem excepção de hora, para to-
dos os effeitos, multando e suspendendo os
empregados, pelas faltas que encontrarem,
propondo ao chefe de policia, na reincidencia,
a demissão dos mesmos, inclusive os admi-
nistradores.

Art. 102. Regularão o cumprimento das
penas, expedindo as guias; 'os mandados de
soltura, depois de cumprida a pena, serão
dados no tribunal, onde o presidente, acon-
selhará e exhortarà a preso, auxiliando-o na
procura de collocação ou emprego.
• Art. 103. Receberão a correspondencia dos
presos, que a elles se dirigirem e taes cartas
são inviolaveis e remettidas a seu destino sem
serem abertas, sob pena de prisão : ex-officio.

Art. 104. Só á vista dos autos de inque-
rito, concederão os mandados de prisão re-
quisitados pela policia.

Prenderão por um a cinco dias, as teste-
munhas que não comparecerem a depôr, sendo
para isso intimadas e recusando-se a depôr,por
30 dias, ex-officio, prevalecendo o que ficou
disposto para o Jury.

Art. 105. Procederão e mandarão proce-
der, a todas as diligencias que _ entenderem
precisas, inclusive corpos de delicto.
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CAPITULO XIV

Do Fuma;

' Art. 144. O Forum é a reunieo de todas
as repartições judiciarias e seu respectivo
pessoal,

Abre-se impreterivelmente todos 03 dias
nteis, ás 11 horas da manhã e eacerra-se ás
3 1/2, pela mesma ferina.

Art. 145. A' hora, aprazada, todos os chefes,
em suas respectivas repartições, no toque da
sineta ou campainha, pelo porteira, assigna-
rà'o o livro do ponto, sob a declaração escripta:
-« Aberto o fero, foi presente á hora, todo o
pessoal desta repartiçao. Data e ssignatura
do juiz, por extenso 6 dos presidentes dos
•tribunaes

No caso de faltas, se declarará, neste termo,
o nome do funccionario qu3 não compareceu
e a quantia em qua o multa, de !0$ a 54,
que será paga no The:ouro, dentro cie tres
dias, findos os qua,e.s fica o funecionario sua
penso, até que tenha pago, não sendo atten-
dida a reclamasão que, nos troa dias linpro-

- rogaveis, poderá- apresentar e provar, para,
ser relevado da multa aprovará o paeamanto
cem a apresentação do talão, mediante guia
do escrivão companheiro, assignada pelo
juiz.

Art. 146. Sen-lo relevada a multa, °juiz
na primeira abertura, assim declarar e no
termo dirá qual o facto justificativo.

Art. 147. Nas reincideneias, sempre o da
bro da ultima multa.

Art. 148. Faltando o juiz, o outro lavrará
o termo, com declaração da falta do juiz, que
é multado loao, independente de declaração,
em 50$, reclamando perante o presidente do
Tribunal Civil e Criminal, a quem compete
relevar ou não.

Art. 149. Nas pretorias, em falta do pre-
tor, é o escrivão quem lavra o termo e o ju-
ramentado, em falta dos dons, certificando
no termo si a falta é motivada por serviço
ou diligencia.

Art. 150. Ficam dispensados de compare-
cer os vogaes das aunaras dos tribal-ima,
excepto nos dias de tribunal o •a trabalhos de
(*alaras, que começarão á hora regimental
precisa.

Art. 151. Todos os presidentes abrirão o
eira todos os dias, para os demais funcciona-
rios e expediente, sob a mesma multa dos
vogaes.

Art. 152. As multas a juizes serão dedu-
zidas nos seus salaalos no fim do mez.

Todas as outras, importam suspensão do
cargo, pena do prisão, si exercel-o, antes de
paga a, multa, findos as tres dias para recla-
mar.

Art. 153. Justificam "as multas : doença,
impecilio durante a viagem, faltá de condue„-
ção, doença em pessoa da familia e casos de
força zaaior.

Art. 154. O foro encerra-ee pela mesma
fórma, ficando dispensados os presidentes, que
se poderão retirar, findo o expediente.

Art. 155. P. ia os tribunacs, o termo é
lavrado pelo secretario, em falta do preá.-
dente, que reclamará perante os dous outros
membros do Supremo Conselho.

CAPITULO XV
Do habeas-corpus

Art. 156. Todos os juizes, qualquer que
Haja sua categoria, são competentes para
conceder Ordem de leabc,ys-corpug.

Art. 157. As infbrmações pedidas serão
fornecidas dentro de 24 horas, acompanha-
das pelo original do procedimento que moti-
vou a prisão, sempre.

Art. 158. Concedida a ordem, que é in-
discuti ver, independente de documentos, que
o detido apresentará em tempo, fica aquelle
desde logo á disposição da Junta Criminal,
que o removerá, querendo.

Art. 159. O pedido de informação é pedido
pelo juiz que conceder a ordem e remettida
directamente pata a junta. -

Art. 160. A soltura negada pela Junta
'Criminal, sustentada a decisão peia Cansara
Criminal, póde ser de novo impetrada, pe-
_rante a Camara Crim' al da, Côa° Appel-
lações com recurso, para o Supremo Federal.

Art. 161. A sentença da Junta Criminal
será fundamentada e os Mitos serão re-
•ettidos a Camara Superior, impetrado de
novo o habeas-corpw, independente de novas
informações, já constantes dos mesmos.

Art. 162. Negada a ordem de soltura, por
deciso confirmada, si não for o lial)a.Ncorpus
de novo impetrado, dentro de cinco dias, serão
cobrados executivamente os emolumentos,
pelo ssllo, salvo si o detido for pobre ou mi-
sua vel„

Art. 163. Negado na superior instancia e
confirmado, os emolumentos serão cobrados
em dobro.

Ari. 164. A decisão hornogenea, desde a
junta, até ao Supremo Federal, faz arreato-
tem força de lei e será cumprida.

Art. 165. Da concessão ou negação, cabe
recurso necessario e a parte interessada
pede arrazoar em 24 horas, em cartorio.

Ar,- 166. Observa-ao "em tudo mais o
processo cominam.

CAPITULO XVI
D. concur3o

Art. 167. A investidura judiciaria se fará
por meio do concurso, presidido pelo presi-
dente do Tribunal Civil e Criminal.
• Art. 163. Versará, Sobre provas, escripta e
oral,

Art. 169. São vogaes do concurso, seis ad-
vogados, sendo dous de cada um dos cursos
livres de direito deste distrito, nomeados e
convidados pelo presidente, d'entre os lentes,
e os outros dous, que completam os seis,
serem o prasidente do Instituto dos Advogados
c outro, por elle indicado

Art. 170. Aberto, o concurso, todos os in-
scriptos, disscrtarão sobre as questões pro-
postas, especialmente sopre mataria de fór-
mulas, pratica e theoria do processo, durante
uma hora sem auxilio de livros.

Art. 171. Recolhidas as dissertaçõas escri-
ptas, o consslho as classificará dentro de 5
dias e sobre cilas, em novo dia designado,
os vog .:as arguirão cada um dos concurrentes,
ad

F:nlas as provas oráes, o conselho classi-
ficará definitivamente e a cada um dos con-
currentes, será fornecida uma lista firmada

•polo secretario do conselho, nomeado d'Ontre
os vogaes, extrallida da acta, por todos fir-
mada, lançada era livro especial para isso.

Art. 172. A nenhum bacharel em direito
é permitida a inscripção para o concurso,
sem tor exercido advocacia, pelo menos tres
annos, o que provara com attestados dos
juizes deste District° Federal, perante quem
tiverem servido.

Art. 173. O concurso para adjuntos de
promotores, que só se dedicarem a carreira
criminal, versará sobre matéria crime, e a
prova oral será feita no Tribunal do Jury ou
perante a Junta Criminal, einjulgamento pla-
naria em deffesa ou accasação.

Art. 174. E' parasitado o concurso mixto
para as duas judicaturas - Civil e Criminal,
o que será declarado na petição pira inscrip-
ção e serão feitos sinisultaneamente ou em
separado, a aprazimento do Canselho de Ha-

dancaningeto do Tribunal do Con-
curso.

Art. 175. Feita a classificação diffinitiva,
o presidente do conselho remetterá a copia
da acta ao Conselho Supremo da Relação,
para os devidos effeitos.

Art. 176. A inseripeão para concurso será
aberta, na secretaria do Tribunal Civil e Cri-
minal, por cinco dias improrogaveis e os

.ncurses serão encerrados. findos os dez dias
de duração, a contar da abertura, que será
annunciada, cinco dias antes.

CAPITULO XVII

Das sul)stituições

Art 177. Os-juizes se succedem, em impe-
dimento ou vaga, de inferior para superior,
por ordem de antiguidade.

Art. 178. O pretor sub-urbano succede ao
preparador, aquelie pelo mais antigo, na or-
dem do concurso, entre os qualificados; o pre-
parador succede aos vogaes de qualquer
das cansaras, do Tribunal Civil e Criminal,

ainda que, de especialidade differenta, só em
caso do vaga; estes suceedem nas mesmas
condições aos desembargadores st 3. Certa de
Appellações.

Art. 179. No fôr° criminal, os adjuntas
succedem aos promotores e estes aos juizes;
03 adjuntos serão substituidos pelos qualifi-
cados em concurso de habilitação para o crime
e na falta destes, pelos classificados em con-
curso mixto.

Art. 180. Em caso de impedimento, o pre-
sidente do tribunal, onde elle se deu, chamará
o substituto inferior, mais antigo, da mesma
especialidade • no caso de vaga, o Conselho
Suprereo da Relação, revendo a li-ta dos jui-
zes, chamará o mais antigo, em absoluto e
logo o empossará, communicando ao Ministe-
rio da Justiça, que se acha em exet cicio o
juiz mais antigo, na vaga do juiz do tribunal
a que tiver pertencido.

Art. 181. No crime, compete 8A presidente
da Junta Criminal, pela mesma forma, pro-
videnciar.

Disposições gemes
CAPITULO XVIII

Art. 182. Todas as disposições da presente
lei são extensivas a todos Os funccionarios,
qualquer que seja a stip, hierarchia judiciaria
e serão executadas nas repartições amigona-
res, som excepção.

Art. 183. Para todos os effeitos, ficam per-
tencendo ao Estado, como renda, todas os
emolumentos judiciarios, que serão cobrados
pelo sello e devidamente contados á margem
dos autos, pelos escrivães.

Art. 184. As distribaições serão cobradas
pela tabella annexa, pe!o sello, reservando o
distribuidor para si a taxa estabelecida, que
será cobrada em moeda.

Art. 185. Todos os emolumentos judiciarios
serão cobrados pelo sellojudiciario.

Art. 186. Todas as petições e folhas do an-
tos, pagarão, além do salto da União, outro
tanto em salto judiciario ; em falta, a reva-
lidação, será da cem vezes o -valor cio serio.

Art. 187. As quitações pagarão sello pro-
porcional na razão de 1$ por cada 1:000$ e
igual quantia, pagarão os recibos de 500$
para cima, qualquer que seja o valor e 200
Mis sendo de menor quantia, juntos a
autos.

Art. 188. Os documentos de divida, como
lettras e outros de igual jaez, pagarão, para
se poderem juntar a autos, além do sello exis-
tente, mas 25 °/; em sello judiciario.

Art. 189. A multa importa sature a sus-
pensão, einquanto não estiver paga, com
excepção da dos juizes, que serão cobradas
todas no Thesouro, no pagamento dos venci-
montes.

Art 190. 03 magistrados que deixarem de
impor as multas estabelecidas, pagai-as-hão
em dobro e não mais poderão cobra!-as do
multado, e sempre em tal falta, serão dobra-
das no maximo.

Art. 191. Em caso de retardamento de
autos., a multa será lançada por escripto,
nos proprios autos ; aberea a nova conclusão
por metade do prazo, e, não despachados, a
multa será do dobro e suspensão.

Art. 192. Todas as suspensões importam
a perda do ordenado pelo tempo que dura-
rein.

Art. 10. Do • despacho que decreta a
multa, não estando contida, na lei, cabe ag-
gravo e provido, pagal-a-ha, o juiz que a
tiver imposto.

Art. 194. Todos os processos crimes, qual-
quer que seja a sua natureza serão reduzi-
dos a um typo unico-0 su,9 nutria de culpa.

Art. 195. Dentro de 30 dias, a contar da
data da apresentação do Mo, será este jul-
gado dellInitivamento ou polo monos, estará
nit lista dos julgando.% salvo impossibilidade
abesluta, provada nos autos ; pena de multa
de 100$000

Art 196. Não ha dilaeaões para o crime ;
tudo é feito em seguala.

Art. 197. Os sacaisales paleai user im-
pressos, apenas com rubrica ou assignatura,
para todos os termos; audiencias, mandados,
rosto de autos, etc.
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Art. 198. Os editaes de convocação do
jury serão impressos, para juntar aos autos,
ape,nas com certidão do escrivão de estarem
conformes com o original, que é lançado em
livro especial.

Art. 199. O alibi, allegado como defesa,
no summario de culpa, sendo devida e

•cumpridarnente provado, por testemunhas
maiores de toda a excepção, a menos que não
esteja destruido, por iguaes provas ein con-
trario, dá legar z), fiança, ainda que seja
o crime inafiançavel, o que, entretanto,
até, impede a pronuncia e segue o pie-

. nado.
Constitue presumpção vehementissima e

cabe ao jury resolver ou a quem competir do
'direito.
- Art. 200. O habeas-ccrpus não suspende
o andamento do processo e será sempre
processado em auto apartado, salvo Rara
informações a tribunal superior o não se con-
tarão esses dias para o prazo de 30.

Art. 201. As sentenças de pronuncia são
fundamentadas.

Art. 202. Os advogados que' retiverem
autos em confiança ou com vista, além do
*prazo taxado na carga e no termo de vista e
os não entregarem no dia immediato, até a
hora da abertura do Forum, serão cobrados,
Sem as allegações que não mais poderão jun-
tar. sob pena de multa de 500$;para o escri-
vão que tal fizer. i

Art. 203. As cotas injuriosas, insinuações,
dizeres ambigaces que se traduzam emieentido
ofensivo, salvo com factos especificados, não
sendo de vida privada, demonstrativos do
caracter do aggredido, constituem falta de
respeito ao juiz e . importam a multa de
200$000.

Art. 204. Si a parte ofendida provar que
são calumniosos os factos, será o offensor mul-
tado no dobro e processado pelo crime a que a
imputação der lugar, por queixa da parte.
• Art.205. Os advogados e jurados, se appre-
'Sentarão nos julgamentos plenarios, com suas
insigniae, agalanes que as tiverem e não tendo
cerimoniosamente vestidos, em respeito Se -so-
lemnidatle do Tribunal.
• 'Art. 206. As citações serão feitas todas por
mandate, no qual o citado porá o sciente e
data. Não sabendo escrever, será conduzido
pelo official a bazar onde possa obter alguem
que o faça á rogo ; si o citando se .recusar,
será preso e conduzido ao juiz, que fará cum-
prir a ordem, podendo prendel-o por 24 horas,
na sala livre da Junta Criminal.

A menos que não esteja ausente, o oficial,
não encontrando nos legare s, do costume, en-
tregará a contra-fé a pessoa de sua: familia,
para delia fazer entrega e designará a hora
'em que, no dia immediato, irá confirmar a ci-
tação e receber o sciente, no mandato', salvo
'si o deixar feito na-centra-fé, que- tombem
pôde ser impressa e igual ao mandado e cer-
titica a citação feita.'
' Art. 207. Todos os efeitos encontrados e
arrecadados sobre os presos, ficarão deposi-
tados na policia; juntando-se nota nos autos
e depois de definitivamente condemnados, se-
rão vendidos em leilão, ás portas do Juizo Cri-
minal, quentes baste para pagamento das
custas, sellos e emolumentos judiciados, por
leiloeiro nomeado pelo presidente, e o restante
terá o destino que o condemnado lhe quizer
dar.

Art. 208. Os advogados nomeados para de-
ffe,sa do réos pobres, perceberão 100$, por
cada uma, pagos no Thesouro, mediante guia
do presidente do Tribunal e á vista d'ella.

Art. 209. Os defletes contra funceionariosi
publieos, em razão de seu officio, dão lugar a
prisão cru flagrante e consequente processo
julgado pela Junta Criminal.

Art. 210. Ao funccionario compete officiar
ao Juiz do Crime, narrando o facto, com de-
signação do dia, hora, lugar e testemunhas e
sobre essa base o juiz, procederá ex-ofilcio. Si
-tiver havido prisão, será logo conduzido o
preso ao Juiz Criminal.

Art. 211. Da meána forma, os.delictos com-
mettidos por funceionarios publicos, no exer-
cicio de suas funcções; contra licitantes, ou-
tros ou qualquer particular, dá lugar a prisão
e igual procedimento.

Art. 212. Assim como ninguem Ode ser
recolhido á prisão sem ordem escripta do juiz,
assim tamisem ninguem pode ser, solto, depois
de preso, sem excepção, que o não seja pelo
juiz, afiui que tome elle conhecimento do facto,
como e por que se deu.

Art. 213. Conduzido o preso, qualquer que
elle seje, áa presença do juiz, desde que a
prisão tenha sido ilegal e excedidos os meios
regulares usados para esse fim, mandal-o-ha
ir em paz e prenderá o detentor, que illegal-
mente prendeu, por ter excedido os meios
prudentes e regulares, cahindo no arbitrio.

Art. 214. Nos delictos minimos, sem cense-
quencias maiores, como luctas corporaes, sem
feriraentos graves ou feitos com armas, pugi-
latos, aggrassões da palavras, gritaria, escam-
ado de rua, termos reprovados, ditos em alta
voz, etc-, o juiz do crime póde prender, sum-
maxiamente, por simples indagação verbal,
por 1 a 5 dias, quando houver prisão on de-
tenção do contraventor, independente de pro-
cesso, ou querido houver queixa de mais de
10 pessoas, todas Contestes, entregando ao
preso nota, de culpa. •

Art. 215. O tribunal da junta correccional
terá unia sala livre para detenção de ,pessoas
que o juiz tenha de ter á disposição, a espera
da hora ou para outro qualquer mister, guar-
dada por uma sentinella.

Art. 216. Em casa de urgencia, a Pinta e
os juizes criminaes ss:edem requisitar directa-
mente do quartel, força publica, seja de poli-
cia ou de linha, communicando immedeata-
mente ao chefe de policia a razão por que o
não fez .(e qual a urgencia), por seu inter.
medio, com a respectiva requisição.

Art. 217. As testemunhas de fóra, deste
districto urbano, ainda que pertençam ao
suburbano, precisando, por pobres, e reque-
rendo ao juiz, em processos crimes tão so-
mente, terão as despezas pagas no Thesouro,
mediante guia do juiz, na,, razão de 5$ diatios
e 10$ para conducção de ida.

Art. 218. Em falta de recursos 'pecuniarios
para a senducção, na vinda, o pretor ou
qualquer autoridade pelicial tiara á teste-
munha, guia para o juiz, á euja ordem foi
intimada (guia de pobreza) e esta faculta pas-
Sassi'ens francas, em todas as vias publicas ou
particulares, sob pana do responsabilidade e
multa de dez vezes o valor da passagem;
pela inverdade. 	 •'

-Art. 219. O mesmo sedará para com o ju-
rado e neste caso- será elle desde logo elimi-
nado como indigente.
• Art. 220. Pelas heranças na linha cofia-
terei pagarão os interessados 1$ por cada
con'sa, e bem assim os legados, pelo sono.

Art. 2a1. Ficam creadae as apo' ices judi-
ciarias, obrigatorias ou voluntarias. só po-
dendo ser emittidas a favor de funccionarios
judiciados: as primeiras só a juiies,_ as
segundas aos demais,. todas inalienaveis
durante o exercido.

Art. 222. Terão o typo das apolices geraes,
com o emblema da Justiça no legar compe-
tente, por baixo do qual se inscreverá em
lettras encepadas grandes : Judiciarias Sn-
alienave0.

Art. 223. Vencem os juros de 5 9/0 pagaveis
semestralmente e seguem em tudo o processo
das geraes para averbações, etc.

Art.224. São inexequiveis perpetuamente.
bem como os rendimentos, tombem inaliena-
vais, por constituirem patrimonio de fainilia.

Art. 225. Aos funccionarios é facultado
requerei-as e as receberão á viste do deposito
ou entrega de seu valoresbb as mesmas con-
dições.

Art. 226. Por cada uma apolice emittida
será arrecadada uma outra das geraes, dos
deposites feitos para lastro de emissão, ou
resgatadas, caso não existam da.quelIas.

Art. 227. As apolicee judiciarias são amor-
tisaveis em 200 anises, prorogaveis por outro
tanto, á vontade do governo geral, tão so-
mente.	 1	 •

Art. 228.- DOS vencimentos dos juizes re-
terá o Thesouro Nacional 250$000 de cada uru
e no fim cte quatro mezes, em que cada um
deles tem alil 1:000$, seto emittidas ,as
respectivas zspolices.

Art. 229. As apolices judiciarias -passam
•aos successores do juiz, livres do senos e
todos os entes', Por morte daquelle e só então,
são negociaveis e seguem o destino das de-
mais;	 •
• Art. 230. • A júdicatura extingue-Se aos
65 annos completos. Logo que o juiz tenha
recebido do Supremo Conselho da Relação o
sou-placet-póde dispor do terço de suas apo-
lices, como lho convier.

Art. 231. • Além da- averbação que dessas
apolices se fará na Caixa da Amortisação eia
livro separado, igual averbação se fará na
secretaria da : Corte e á vista do 'Placets o
Secretario, sobre o dorso de tantas apolices
quantas formem o terço, lançará 'o carimbo
do tribunal, para 'isso crea.do,,que é:
biema da Justiça e por baixo - Livres e- tudo
em tinta encarnada,operação que será repro-
duzida sobre todas depois de fenecer o juiz,
apresentadas por seus herdeiros e á vista do
formal de partilhas, pelo inventario findo do
juiz. O carimbo é rubricado por 'todos os
membros do "Supremo Conselho e pelo secre-
tario, que lançara no livro de avesbações erni
tinta encarnada :-Livres-carinsbo.

Art. 232. Si o juiz for. solteiro ou viuvo
sem filhos ao tempo da extincção de seu exer-
cício, poderá dispôr livremente de duas
terças partes e do outro terço em testamento
em fayor de qatern quizer, e nesse caso, se-
guem a regra geral dos legados, com todos
onus.

Art. 233. Dentro do prazo de 3 mezea todos
os juizes deste D:stricto Federal são obrigados
a depositar na secretaria do Tribunal da
Côrte sua: certidão de idade, e.uma publica
fôrma na Secretaria da Justiça, para ser con-
ferida a communicação de extincção de judi-
catura, aos 65 aniles completos.

Art. 234. OS classificados por concurso
assim procederão, logo que entrarem no qua-
dro'como proprietarios.

Art.235 Ao jniz'que durante o magisterio,
percorrer toda a escola magistral, desde pre-
tor até desembargador da Gide, sem ter
sido suspenso, multado ou responsabilisado,
entregara o governo geral a quantia de
1C):000$, sendo, parte no valor de umn predio
conveniente e condigno, á escolhafio juiz, e o
restante, em moeda, no dia hninecliatoáquelle
em que findar a sua missão. •-

Art. 236. Este pleeet a um tal juiz será en-
tre,gue pelo chefe da nação, em peesença, de
bócio o governo ode todos os flinccionarios
justiça, em acto soletnne e o seu busto, em
gesso ou memore, será collocado na sala das
sessEes' de todos os tribunaes do paiz.

Art. 237. Estas disposições vigoram da
mesma forma para o quadro das justiças
criminaes.
. Art. 238. Compete ao ministro da justiça

installação do Tribunal Criminal e a no-
meação dos primeiros juizes que tenham de
funecionar, escolhendo para esse cargo ho-
mens energicos, fortes, de reconhecida pro-
bidade e talento e que tenham tirocinio de
advocacia e exercido do jury.

Art. 239. () juiz que prevaria.r, por qual-
quer dos meios especificados no Codigo Penal, .
por odio ou interesse pessoal, depois de com-
prida a pena do Codigo será para sempre
banido da Patria e fica para elle, morto o-
Poder moderador .-Irrevapnvel

Art 240. Ficam revogadas as disposições
eia contrario.

Disposições transitoriaa

Art. 241 .Nas preterias suburbanas não ha-
vendo advogado formado alli residente, os
solicitadores exercerão actos do advogados.

Art. 242. Todos os escrivães são forçados
a ter um escrevente juramentado, qué tra-
balhará cumulativamente Com enes.

Art. 243. 03 inVentarios enCerram-se im-
preterivelmente em sessenta dias, pena de
multa de cem mil róis para quem der causa
ao retardamento.	 • "



TABELLA DOS VENCIMENTOS JUDI TARIOS

ANNUAL MENSAL

216:000$000
15:000$000
8:400$000
6:0008000
2:400000
3:6000OØ

105:001000
12!000000
7:200,000
4:800$000
2:000$000
3:000$000

24:001000
24:000 000
24:00%000
12:000$000
12:0001000
12:00 000

24:000$000

180:000$000
60:000$000
48:000$000
14:400$000
3:600$000
1:800$000

12:000$000

927:200$000

18:000000
250000
700000
500, 000
200OaO
300,,000

1O250000
1:000 000

600000
400 000
166 66
250000

2:000. 000
2:000 00
2:000000
1 :000000
1:000 00
1:000 000

2:000$000

15:000$000
5:000$000
4:000$000
1:200$000

300$000
150$000

.200$000

77-:246$666

ty7.2S Terça-feira	 1.0VMÁL
	 Junho (1 sal

Art. 244. Nos dias feriados, os juizes do
crime farão quartos durante o dia.

Art. 245. O excesso da arrecadação judi-
ciaria será applicado ao melhoramento das
prisões, construcção de um Forum, onde tra-
balhem reunidas todas as secções do fOro,
policia e Mlnisterio.

Cobrança das distribuições

Qualquer que seja o Viro da causa.
Até 1:000$ 	
De 1 a 5:000$ 	
De 5 a 10:000$

FUNCCIONARIOS

Mie de Appellações

12 Desembargadores 	
Procurador geral do districto 	
Secretario 	
2 amanuenses
1 porteiro 	
2 continues 	

2'. Civil e Criminal:

13 juizes 	
1 sub-procurador 	

	

Secretario 	
2 amanuenses 	
1 porteiro 	
2 continues 	

Preparadores:

2 commerciaes 	
2 civis 	
2 orphanologicos 	
1 de ausentes 	
1 da provedoria 	
1 dos Feitos cia P. Municipal 	

Pretores

4 pretores sub-urbanos..

Junta Criminal:

5 juizes privativos 	
5 promotores 	
5 escrivães 	

12 agentes 	
2 porteiros 	
1 para o jury 	
5 adjuntos 	

	

Total 	

Directoria da Instrucçõo
Eapediente de 3 de junho de 1893

Communieou-se ao Ministerio da Fazenda
que, em virtude do disposto no artigo 103 do
regulamento aunei° ao decreto n. 9311 de 25
de outubro de 1884, deixaram de pertencer á
Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro os
adjuntos Drs. Bernardo Alves Pereira, Fran-
cisco de Paula Valladares e Luiz Ribeiro de
Souza Fontes.

M.inisterio da, Fazenda
Requerimentos dsepachados

Dia 2 de junho de 1523

Carvalho & Comp., negociantes estabele-
cidos no Falcão da Barra Mansa, pedindo re-
stitu;ção da quantia de 14650 era estam-
pilhas do imposto do fumo que perderam o
valor, em vista da nova lei sobre o mesmo
imposto.— Restitua-se.

Antonio Joaquim Dias, negociante estabe-
lecido na Barra do Pirahy, fazendo identieo
pedido quanto á quantia de 63$700.— R 6
stitua-se.

24:000$000

319:830$000

927 :200$000

João Antonio da Costa Aragão, negociante
da cidade da Barra Mansa, fazendo identico
pedido relativamente á quantia de 93$690
Restitua-se.

Guilherme Cambão Pereira de Mello, pe-
dindo permissão para pagar na Recebedoria
da Capital Federal o foro do terreno de ma-
rinha n. 7, onde se acha edificado o predio
n. 183 da rua do Visconde do Rio Branco, em
Nitheroy, correspondente ao anno de 1892,
visto a Intendencia Municipal da mesma ci-
dade recusar-se a receber o referido giro, e
desejar o supplicante vender a terça parte do
citado predio ao bacharel Ernesto Fernandes
Barrandon. —Deferido, de accordo com o pa-
recer.

Thomaz Antonio Ramos Zany, conferente
aposentado da Alfandega do Rio de Janeiro,
pedindo que se autorize ao inspector da mes-
ma alfandega a attestar quaes as habilitações

rofissionaes do supplicante, procedimento e
m assim si commetteu qualquer falta no

exercido de seu emprego.— Ao Sr. inspector
da alfândega para ettender.

Antonio da Cunha Brandão, negociante na
cidade de Barra Mansa, pedindo restituição da
quantia de 130$750, imnortancia de eá04-

pilhas do imposto de fumo que perderam o
valor em vista de nova lei sobre o mesmo
imposto — Requeira por intermedio da es-
tação reSpec: iva

Joaquim Tibureio do Rego Barros, admi-
nistrador das capatazias da Alfandega do
estado do Espirito Santo, pedindo exoneração
do mesmo logar — Concedo a exeneração pe-

Barão de Pereira Bastos, pedindo que se
dida.

lhe dê uma cópia authentica do aviso expe-
dido pelo Ministerio da Fazenda ao da Guerra
em 9 de junho de 1892, sob n. 51, afim de
poder receber a quantia de 1:274100, que
cahiu em exercidos findos — Remetta-se ao
Ministerio da Guerra a petição do supplicante
acompanhada de uma cópia do citado aviso.'

Francisco José Fialho Filho, 1 0 escriptura-
rio aposentado da extincta Thesouraria de
Fazenda doestado de S. Paulo, pedindo que
se lhe passe o respectivo titulo declaratorio
do vencimento de inactividade, sendo-lhe
marcado um prazo para apresentar os do-
cumentos comprobatorios do pagamento de
sello e emolumentos de suas nomeações, visto
ter perdido os documentos origina,es. — Em
vista ao aresto de 7 de fevereiro de 1890, ex-
p- ça-se titulo ao supplicante, marcando-se
provisoriamente o ordenado annnal de 2:800$,
correspondente ao legar de conferente da Al-
fandega de Santos, ficando-lhe estabelecido o
prazo de quatro mezes para exhibir documen-
tos que provem ter mais de 30 annos de effe-
ctivo exercicio, afim de que lhe possa apro-
veitar a gratificação de que trata o art. 5" do
decreto n. 117 de 4 de novembro d3 1892.

RECEBEDORIA

Requerimentos despachados

Dia 3 de junho de 1893

Emilio Joaquim de Cerqueira. — Paga a
multa, dê-se a licença, ficando sem effeito a
multa imposta a Companhia City Improve-
ments.

José Fernandes Pereira.—Dê-se.
Dr. . Fernando Francisco da Costa Ferraz.--

Deduzam-se tres mezes no 2' semestre do ex-
ercicio do 1892.

Dr. Candido Benicio.—Annulle-se.
José Eugenio de Azevedo.—Transfira-se.
José Joaquim de Queiroz.— Idem.
Alberto Mathias de Magalhães —Idem.
Candido Elias Mendonça, de Carvalho.—

Idem .
Senhorinha Candida e outros .—Idem.
Teixeira & Peraira.—Idem.
Clemente Moulinet .—Idem.
Maria Rosa Ferreira.— Idem.
Berna,rdino Ferreira da Costa e Souza .—

El im ine-se .
Custodio de Almeida Mnalhã,es & Comp.—

Averbe-se .
Haupt & Comp.—Prove o allegado.
Manoel Ferreira. Oliveira Guimarães .—

Satisfaça a exigencia.
Deolinda Thereza de Jesus Carneiro.—

nim Corrêa do Couto.—Idem.
IdejAmol

ae.qxandre Pedro de Queiroz Ferreira Ju-
nior .—Restituam-se 36$000.

Manoel Gomas de Moura .—Recti fique-se.
José Maria Gonçalves Penna.—Dê-se.
Amancio Faro 13arcia.—Idem,
Domingos Ribeiro da Silva.—Idem,
Corrêa & Comp.—Idem.

Dia 5

Domingos Vicente Longa .— Dê-se.
Mariana Rosa de Jesus Dantas.— Não ha

que deferir .
Domingos Fernandes.— Inscreva-se, co-

brando-se o que for devido.
Henrique Ramos Lopes.—Como informa o

Sr. ajudante.
Braulio Guidão & Comp.— Restituam-se

394000.
Conselheiro Francisco de Paula Mayrinck.

—Rectifique-se, como se informa.
Rita Maria da Costa Ferreira .—Roctill-

que-se .

Irs,00
000

6i000

...

Da 10 a 15:000 	  14000
ee 15 a 20:000,	 . . 	  1 II0
De 20 a 30:000. 	  20 00
De 30 a 40:000 	  25$000
De 40 a 50.000, 	  30$0)0
De 50 para cima 	  50$000
De 100 a 200:000$ .. . 	  100$000

aihi para cima, por cada conto, 1$000.
Os inventaries serão distribuidas e cobrada

a distribuição, por sello nos autos, sobre o
valor do monte.

O mesmo para as fallendas, sobre a arre-
cadação, depois de verificado o valor da
massa.

ORÇAMENTO

251:400$000

224:000$000
n•n•n••• n••••••••n•••••n

108:000$000

5.

iír
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mação está perempta.

	

	 o recebimento do oficio relativo á represen- feitos a diversas repartições deste ministerios
— Ao director da Escola Na.Val. accusando de 992.$242, provenientes de fornecimento;Henrique da Silva Souza Liberal.—A recta-

Deolinda Thereza de Jesus Carneiro.— tação feita polo lento substituto da mesma a Adolpho Veiga & Comp., na de 7 1$; a
Barbosa & Comp., rut de 677$; a Geal véa &

Manoel da Costa Pinto.—Idem.
Transfira-se.	 eecola, Dr. Tito Barreto ()aivão.

— Ao inspector do arsenal de marinha da Quirino, na de 215$600; a Merino & Losireiro,
Silva & Comp.—Idem.
José Moreira Ribeiro.— Idem,	

Capital Federal, declarando quo aosoperarios na de 83$500; a Saldanha alatino & Coine •,

Maria Thereza de Almeida Muratori 	
que trabalharam f	 mora das horas regulaen- na de 141$ e a Martine Coelho & Comp.,
e 

	 Va

outros.—Idem.

	

	
tares nas obras do cruzador Almirante Ta- de 177es de diversoa artigos fornecidos 9.0

mandard, se fará reinuneração do serviço Labaratorio Chi mico Pharinaceutico Militar
Joaquim Antero de Carvalho.—Idem. Joaquim Innocencio de Siqueira Nunes.— extraordinario, de aceordo com o preceito do e Hospital Central do Exercito ; á Com-

Idem.	
aviso de 17 do maio de 1883.— Deu-se cone- panhia Lloyd Brazileiro , na da 14:718$730,

Maria da Gloria de Magalhã.es Ribeiro.—

	

	
de p.a-vagens concedidas por conta destecimento á contadoria.

I	
— Ao inapeetor do arsenal de marinha da ministerio, tudo no corrente exercício • ao

dem. Bahia, declarando que, acerca do bico para o agente de compras do Laboratorio P'yro-
novo appaxelho do pharol de Rapem, já se technice do Cainpinho, na do 500$ das

Ministerio da Marinha 	
deram providencias no sentido de ser rapa- despezas miudas do mamo estabelecimento
rado o conibustor do dito pharol.	 realisadass no mez de abril findo ; e, á.

Por portarias do 30 de maio ultimo foram— Ao mesmo, declarando que informo, em vista dos processos de divida de exercícios

nomeados para commandar: 	
urgencia, si a Companhia Lloyd Brazileiro findos na. 12.904 e 12.905, que se reinettem,

osmandou reconstruir 	 estaleiros existentes ao ex-soldtuleala.no ol Joaquim Soares de Oh-
O cruzador Guanabara o capitão de mar e em Itapagipe. 	 valva na de 50$, b•

i-
ultima prestação do

guerra Francisco Forjaz de Lacerda;	 — Ao inspector do arsenal do marinha de pronto de voluntario ien e deixou de receber
f

O cruzador A/me-aias Tamendard, interi- Pernambuco, confirmando as nomeaçSes do no anno passado e ao ca bo da esquadre Ja
-namPnte, o capitão do fragata Francisco Core- 1 0 amtinuo dessa inspecção José de Mello nuario Martins Teixeira na do 14$200, de

ton Otto da Silva,	 Albuquerque e do 2° continuo Abdon Ilen- etapa a que teve direito o não recebeu

A escola do aprendizes marinheiros desta — Ao chefe do corpode engenheiros navaes,

	

	 A' vista dos processos de divicla do exerci-
em 1891.rique Marra.

capital o capitão-tenente Cyrillo Gonçalves de transmittindo os planos que devem serVir de cios findos mis. 12.886 o 12.837, que se trans-
Negreiros. base á encommenda das machinas destinadas mittem, sejam distribuídos os Seguintes ore'

........	 aos monitores Pernambuc2 e Maranhao, afim ditos :
A' Inspeetoria da Alfandega do estado das

Expediente do dia 30 de maio de 1893
de emittír parecer.

s- Ao capitão do porto do Rio de Janeiro, Alageas da quantia de 50$200,para pogainento
A' contadoria, mandando organisar processo communicando que nesta data foram no- de fardamento que deixou de rece.' ler, em

meados João da Costa Coisa para ajudante tempo opportuno, a ex-praça do essereito
de exereicios findos para o pagamento solicitado 
por Benedicto lettleherio, secretario da inspe- do pratico mór da barra de S. João da, Barra José de Araujo Barros.
ateria do Arsenal de Marinha do Ladario, e para pratico-mór da mesma barra, Der- 	

A' delegacia fiscal do Thesouro Federal,
no estado do Paraná, da. quantia do 122$5,.10,

devendo, porém, o requerente satisfazer a ne„rdino Gomes da Silva.
— Ao capitão do porto de Pernambuco, au- para pagamento do soldo a que teve direito

formalidade citada no officio da mesma comi- torizando-o o mandar abonar a diaria de 2$ e deixou de receber, em tempo opportuno. Oh
tutoria n. 252 de la do corrente.— Commu- a cada um dos troa pharoleiros e tambem acs 2' sargento reformado do exercito Antonio da
ficou-se ao inspesfor do Arsenal de Marinha
do Ladario.	 quatros remadores, nos 17 dias de trabalho Rocha Louree.

daquele estado, peiapublica

sando-a a mandar publicar 03 precisos editaes 	

—Ao Sr. afinátro da Justiça e Negocios In-em que promptificaram a pintura do pharol
—A' repartição da carta marítima, auto 	 do cabo Santo Agostinho, correndo tal das-

chamando coneurrencia para o fornecimento 	 aviso de 20 de
tenores cemeauni cando, em solução ao sou

de oleos necesaa.rios a todos os apparelhos	 terio não	
janeiro ultimo, que esto Minis-peza por conta da quota de 2:000$, distribu-

ida a esse estado para o custeio e conserva-

do luz da carta, para se podar resolver ator da alfandega desse estado e á contadoria 	

pede attender ao pedido da com-

sobre o respectivo contracto a vista das pro- de marinha.
postas que forem apresant

	

	
tado do Paraná, relativamente á entrega das
mandante superior da guarda nacional cio es-çãolde pharóes.—Deu-seconhecimento ao inspe-

importantes desta praça.

	

	
carabinas Chassepot fornecidas ao regimento
de segurançaa.das por firmas — Ao capitão do porto do estado -do Espi-

—Ao almirante Joaquim Francisco de Abreu, 	
ça	 ca

approvando o soe acto de mandar pagar pela da capitania, para o que nesta data habilita- Intendendo. da Guerra e que não são alli mait

grito Santo, autorizando-o a mandar proceder

delegacia do T:iesouro Federal em Londres, se a 
alfandege. daquele estado com o medito neeessarias, visto já $e haver solicitado doaos concertos das troa embareaçÕes ao seeviça

por conta do credito £ 44-999,3,9 concedido de 1:705$900, verba—Material de conatrucção respectivo governador indemnisação da im-portancia desse armamento.

— Armamento — a factura da Societd de	
A' delegacia fiscal do Thesouro Federal noem 25 de setembro de 1891 para a verba naval—Communicou-se á Contadoria.

Poros & Chantiers de la Meditorrande, na	
estado de Minas Geraea, remettendo 03 papeis

importancia de francos 1.266, proveniente de 	 Ministerio da Guerra	

relativos ao pagamento dos alugueis vencidos

seis cargas de algodão polvora humido para

	

	
e não satisfeitos aos proprietarios dos predios

torpedos, as quaes foram encommendadas, ao Por portaria de 3 do corrente ncedeu-se em que se acham a enfermaria e pharmaciate militares, afim de que a mesma delegasaia
mesmo almirante, por aviso n. 3197 de 30 de licença ao alferes reformado do exercito Sil- informe a semelhante respaito ;

ficou-se á Contadoria. 	 da Bahia.	 informar, os papeis relativos a peças de (ar-
A' de Goyaz, remettendo, para de novosetembro do anuo proximo passado.—Commu- vino Muniz de Lemos para residir no estado

a proposta apresentada pela inspectoria do 	
damento que não foram abonadas ao ex-sol-—A' Contadoria, declarando que, segundo

Arsenal de Marinha desta capital, a ~til-	 Expediente do dia 2 de junho de 1893 	
dado do 201 batalhão de infantaria João José
Soares, e cuja importando, é reclamada Por

bui "çá.o. para o montapio mandada cobrar deAo Sr. ministro da fazenda: 	
Umbelino Xavier de Velasco

uma só vez aos operarios do referido arsenal, 	 A'de Ma.tto Grosso, declarando que o atino-
pelo aviso n. 888, de I do corrente, poderá Reinettendo, para que se digne tomar eia xarife do Hospital Militar do Corumbá, ? rán

-ser feita em troe prestações.—Cominumeou-se consideração, o requerimento e mais papeis cisco Sizenando Peixoto, competem os ven!...1-

á, inspectoria do arsenal de marinha da em que D. Maria Rosa Gomos da Conceição, mentos de 1 a 5 de janeiro, em que esteve era
capital.	 viuva do tenante reformado do exercito José exercicio, e do 4 de março em dean:z, qaando

—Ao Quartel General:

	

	
Quirino Gomes, pede pagamento da difforença se apresentou ao coir mando da guarnição de
entre o soldo que actualmente percebe e o da Cuyabá para reaasunair o seu cargo, abonan-

Recommenclando que envie à secretaria reforma de seu falecido marido,	 do-se-lhe o respectivo ordenado durante o
cópia de assentamentos do l e tenente refor-	 Solicitando providencias afim de que: 	 tempo em que roi privado do mesmo exerci
mado Camilo de Lellis e Silva, afim de satis- 	 Por meio de jogo de contas seja a Rapar- cio por facto indepandente de sua vontade.
fazer-se a uma requisição do Senado. 	 tição Geral dos Telogralipas indemnisada da	 A' Repartição de Quartel-Mestre General,

Mandando addicenar ao tempo de serviço quantia de 67$030, proveniente da taxa de determinando que autorise o chefe do serviço
do fiel de 2 , dast) Pauli= Francisco Rosa o telegrammas transmittidos pela mesma rapar- sanitario no estado de Minas Geram a. mandar
decorrido de 25 de novembro do 1879 a 18 de tição o relativos a serviço deste ministerio, Naos a mudança da enferinaria e phartnacia.
do dezembro de 189, em que serviu como durante o le e 3' trimestres do anno findo.	 militares daquele estado, dos predlos eia que
praça do corpo de marinheiros nacionaes; e 	 sejam pagas as seguintes contas : á Caia- se acham para o propilo nacional em que
indeferindo o pedido quanto á conta goma do Pa,nhia Industrial de Papelaria, na importam- funccionon a escola da extincta coiapanhia de
tempo de fiel antes do pertencer á respectiva cia do 16$300; á Companhia Manutlectora do aprendizes militares e a entregar as chaves
brigada, por ser contrario ás disposições em Cal e Artefactos Ceramicos, na de 300$; a dos ditos peedios aos respectivos proprie-
vigor. .	 Cardoso Freire & Comp., na de 96$: á Gazeta tarjes;

Autorisando a conceder baixa, independen- es Noticias, na de a$600; a G. Leuzinger & Ao cominando da (mola militar da capital
temente de ordem da secretaria do Estado, ás Filhos, na de 513$; a João Dias da Costa, na determinando que providencie para que se
praças do corpo de marinheiros nacionaes e de 540$; a Manoel Gonçalves da Silva Alves, realizem nessa escola os exames praticas das
do batalhão naval, á medida que forem con- na de 33$800; a Manoel José Ventura, na de tres armilas aos quase se refere o art. 299 do
cluindo o tempo do servko, remettendo men- 311$800; a Manoel José Diniz, na de 435$;" respectivo regulamento, afim de ficarem os
saimento á mesma secretaria relação nominal a Ro 'ligues 8c Comp., na de	 e a So- inferiores preparados com esse requisito, ia-
dessas praças.	 MO 4t$90014 du Gaz do Rio de Janeiro, na dispensavel a promoção ao posto de alferes:



st:essa:leo rerça-itaira 6
ams	

A' Intendencia da Guerra declarando, para
os fins convenientes, que é approvada a acta
da sessão do conselho de compras realieada
nessa intendencia em 12 do mez findo para a
acquisição de diversos artigos;

-a A' Repartição de Ajudante General:
Determinando que expeça ordem afim de

tine regresse para o estado do Ceará o alferes
d.o 9° regimento de cavalaria Silverio Fur-
tado do Nascimento ;

Transferindo para a Escola Militar do Ceará
a matricula com que o alumno Antonio Eu-
genio Ricardo Junior, frequenta as aulas di
desta capital, e para um dos corpoada guar-
nição do Rio Grande do Sul o alteras em
commissão da 150 batalhão de infantaria,
addido ao 4° de artilharia, Ignacio Tito
Cesta Rego, conforme pediu, sendo, porem,
esta transferencia feita na graduação que tem
elle no 15° batalhão como praça effectiva.

Concedendo as seguintes licenças
Aos paisanos liando Kiehl e Mathurino

Mondar Cavalcanti de Albuquerque para no
anno paoximo vindouro; si houver vagas e
satisfizerem as exigencias regulamentares. se
matricularem, o primeiro na escola militar
desta capital, ficaado desde já á disposiçã.o do
respectivo commandante, e o segundo na do
estado do Ceará;

De dons mezes, para ir ao estado de Ser-
gipe buscar sua familia, ao cabo de esquadra
clis 24° batalhão de infantaria João Ferreira
do Nascimento ;

De tres mezes, ao 2° cadete do 10 0 de in-
fantaria José Monteiro, para tratar de sua
sande no estado da Parailyba. do Norte, á
vista do termo da inspecção a que foi submet-
tido em 25 de maio findo, dando-se-lhe as
competentes passagens de ida e volta, para
descontar as respectivas importancias, na

•fórma da lei.
Mandando :

- Passar pelo 2s regimento de artilharia, á
vista dos papeis que se transmittem, ao
2° cadete 1° sargento do mesmo regimento
Trajano Marcondes de Figueiredo, titulo de
divida da importa,ncia de unia banda de 15;
que venceu e deixou de receber opportuna-
mente ;

• Declarar ao commandante do 7' districto
militar que, á vista do que informa em of-
ficio n. 1.465 de 29 de março ultimo, dirigido
a essa repartição, deve reassumir o exercido
de sea cargo o profeemr de primeiras ladras
da companhia de aprendizes artifices do Ar-
senal de Guerra de Matto Grosso Jorge de
Veneza Campos, que havia sido suspenso pelo
commandante interino do mesmo districto
militar, em 21 de maio do anno findo ;

Pôr á dispesição do commando da Escola
Militar do estado do Ceará o soldado do ba-
talhão de infantaria Pedro Alberto Porto
Moretz-Sohn •

Incluir no 'Asylo dos Invalidos do Patria,
.conforme pediu, o soldado reformado Manoel
dá Silva Pontes ; .

Dar baixa do serviço do exercito, indepen-
dentemente do qualquer indemnisação. ao sol-
dado do 11° batalhão de infantaria . Rogerio
Aurelio de Menezes, visto ser menor e ter as-
sentado praça sem consentimento do seu pae,
por incapacida lo phySica, ao soldado do
164 da mesma arma, addido ao corpo de
alumnos da escola militar desta capital, Mario
Gitahy de Alencastro,—Fizeram-se as neces-
sarias comeritinicações.

Dia 3
Ao Sr. Ministro da Fazenda, solicitando

providencias afim de quo, á vista doe proces-
sos de divida de exercidos findos ns. 12.906
e 12.907, que se transmittem, sejam pagas
as seguintes contas : ao capitão do 35 0 bata-
lhão de infantaria Manoel Corrêa de Faria a
quantia de sn, importancia que de mais lhe
descontou no respectivo soldo a Thesourati
do Maranhão, a titulo de joia do monte-pio,
e ao 2° tenente reformado do exercito José
Prodoxime da Costa Brum a do l20, pro-
veniente de soldo que deixou de receber.

DIARIO OFFICIAL

— Ao Sr. Ministro da Justiça e Negocios Inte-
riores transmittindo,para que se digne tomar
na consideração que merecer, o requerimento
e mais papeis em que o telegraphista da for-
taleza de Sp ain Cruz José Maria Xavier pede
que se lhe condnue a pagar a gratificação de
50$ mensaes que lhe foi concedida como re-
tribuição de seus trabalhos no serviço de
quarentenas, alegando haver sido suspensa
pelo Thesouro Federal por falta de verba.

—Ao Conselho Supremo Militar remettendo,
para os fins convenientes, os requerimentos e
mais papeis em que os 1" 3 tenentes reforma-
dos do exercito Firmino Francisco Dias e An-
tonio Ignacio da Cruz pedem e; ao se faça nova
computação em seu tempo de serviço, afim
de se lhes absnar mais uma quota, a que se
julgam com direito.

— Ao Sr. 1° secretario da Camara. dos Srs.
Disputados remettendo, afim de que se digne
aprasentar á mesma Camara, o requerimento
e mais papeis em que o general de divisão
graduado reformado do exercito Manoel José
Pereira Junior pede que as vantagens de sua
reforma sejam pagas pela tabela annexa ao
decreto n. 108 A de 30 de dezemb ro de 1889.

—A' Repartição de Qual tel-Mestre General
confirmando a approvação dada, provisoria-
mente, pelo commandante do 6° districto

aos contractos, cujos termos, por cópia
acempanharam o officio de 2 do mez lindo do
mesmo comma.ndo dirigido á essa repartição,
celebrados pelo director do hospied militar
da cidade do Rio Grande com Candido Alves
Pereira para o aluguel, pelo preço de 240$
iaensaes, de um predio de sua propriedade,
afim de nele funccionar o referido hospital
no corrente exercido, e com D. Maria dos
Santos Podroso para o aluguel, pela quantia
mensal de 200$, de uma casa destinada a ser-
vir de enfermaria, militar de beri-be:-icos.

— A' Intendencia da Guerra, mandando
fornecer, mediante indemiusação e á propor-
ção que houver provimento nessa intenden-
cia, ao presidente do estado la Parahyba, os
artigos constantes da nota que se envia.

Ministerio dos Negociss da Guerra— Rio de
janeiro, 3 de junho de 1893.

Sr. Dr. Manoel Peixoto Corsino do Ama-
rante — Tendo nesta data deliberado nomear-
vos para em coaimissão com dons engenheiros
mecanicos, designados pelo Ministerio da
Marinha, examinar o systema do fechadura
inventado pelo operario Theotoaio Lucio de
Mello, assim vol-o declaro, para vosso co-
nhecimento, prevenindo-vos de que ora dirijo
áquelle; ministerio sobre a designação dos
referidos engenheiros mecanicas e bem assim
que essa commissão, no parecer que tiver de
dar sobre a mencionanada fechadura. ada-
ptada a um cofre aonstruido no arsenal de
guerra, onde se acha, deve declarar si merece
esse inve o figurar na exposição universal
de Chicago.

Saude e fraternidade. — Antonio Enéas
Gustavo Galvao.

— Ao prefeito do District° Federal commu-
nicando, em resposta ao officio dessa prefei-
tura n. 293, de 12 do moa findo, que, segim
do informa o director da Escola Superior do
Guerra, possue esse estabelecimento somente
um theodolita que não pode ser cedido para
o serviço da carta cadastral, por ser indis-
pensavel á pratica de astrolomia e geodesia
dada aos alumnos da mesmo escola.

A' Repartição de Ajudante-General:
Determinando que providencie para que:
Ao alferes Antonio Augusto Ribeiro de

Campos, ao I° cadete 2° sargento Adalberto
Gonçalves de Menezes e ao forriel Antonio
Ferreira da Costa Junior, estes do 17° bata-
lhão de infantaria e aquelle do 31°, se faça
carga ao I" da quantia de 60$010 e aos outros
da de 28$ a cada um, importancias essas pro-
venientes do okçaos extraviados das arreca-
dações dos ditos batalhões e pelos quaes eram
eles rasponsaveis, devendo o desconto para
indeninisação dos cofres publicos ser feito na
fôrma da lei'.

Junao 1,;.1,1t n ;:.1)

Se recolha á esta capital, afim de ser inspe-
cionado de sande, o tenente-pharma.ceutico de
4' classe do exercito Aristoteles Atroas°
Roriz.

Concedendo as seguites licenças:
De 30 dias, para tratamento de sande, ao

2° sargento do 1 0 batalhão de engenharia Os-
watdo Marinho Vaz de Oliveira, á vista do
termo da inspecção a que foi submettido em
25 de maio findo;

D3 um mez, para ir ao estado de Sergipe,
buscar sua mãe, ao anspeçada do 10° batalhão
de infantaria José Antonio dos Santos, dando-
se a este as competentes passagens, de cuja
importanaia se lhe fará carga para indemne.
sar na forma da lei.

Para em 1894. se matricular na escola mi-
litar desta capital, si [houver vaga e satisfi-
zer as exigencias regulamentares, ao paisano
Arthur Luiz Teixeira Campos.

Mandando:
Continuar como subalterno da companhia

de aluinnos da Escola Militar do estado do
Ceará o alferes do 34° batalhão de infantaria
Heraclio Helio Fernaudos Lima, ficando sem
effeito a portaria de 6 de maio que o mandou
recolher ao corpo.

Inspeccionar de sande, no estado da Bahia,
o adjunto da Repartição Geral dos Telegra-
phos, com exerciam na estação telegraphica
da capital do mesmo estado, Ricardo de Amo-
rim Diniz.

Fizeram- se as necessa.rias communi-
cações.

Ministorio da Industria i Viaçâo o
Obras Publicas

Ministerlo da Industria, lação e Obras
Publicas—Directoria Geral de Viação-24 sec-
ção— N. 85— Rio de Janeiro, 5 de junho
de 1893.

Attendendo ao que requereu a Brasil Great
Southern Railway Company lintited e de ae.
cordo com a vossa- informação constante do
officio n. 221 de 6 de abril ultimo, fim a
mesma cqmpanhia, autorisada, a poder ligar
a linha telegraphica da Estrada de Ferro
Quarahim a Itaqui á pertencente a Nora
1Vestern of

Sande e fraternidade. — A. F. de Paula
Souza. — Ao inspector geral de estradas de
ferro.

Directoria Garoa. da Iaius'sria

Expeliente do dia 5 de junho de 1893
Declarou-se á Inspectoria Geral de Terras

e Colonisação que fica providenciado afim de
ser contada de 14 de março ultimo a posse do
fiscal da Companhia Nucleos Agricolas o In-
dustriaes o engedheiro João Guilherme de
Almeida Reis.

—Transrnittiu-se á Directoria Geral dos Cor-
reios, para providenciar com urgencia, con-
forme o caso exige, a reclamação do cidadão
Benedicto de Sá Viannarelativa ao extravio
de uma encommendasior via postal-

Requerimentos despachados
Dia 5 de junho de 58i3

Thomas Bali e ' outro, Fredenck Herlser
Prentin, pedindo privilegias de invenção.—
Compareçam na Directoria Geral de Indus-
tria, para pagamento do sello

Companhia Geral de Melhoramentos no Ma-
ranhão,pedindo prorogação do prazo marcado
pari o inicio da construcção de quatro sala-
deios no estado do Maranhão .—Compareça na
Directoria Geral da Industria, para paga-
mento de selo.

Francisco Arnaiz, pedindo auxilios para
explorar minas de ouro e prata.—Indeferida.

Joaquim José Pereira de Oliveira, procura-
dor de José Cordeiro da Graça Junior.—Com-
pareça na Directoria Geral de Contabilidade



Tabella dos vencimentos do pessoal da repar-
tiçao do imposto do gado

O rdenado

4:800$
3:60W
2:400

18:000

Gratifica-
r -çao

2:400$
1 : 800

e 1 :200,
, 6:000$
. ..

Total

7:2001a5:400a
3 600$

24:000$
1:200$

Agente.. ...
Escrivão'	

.. 	
10 guardas• • •
Servente ...
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drade e Arthur 'Conçalves de Oliveiga.—
Communique-se que as licenças foram pro-
rogadas por mais tres mezes a pedido do go-
vernador de S. Paulo.

para assignatura do termo de prorogação de
valor do contracto celebrado em virtude do
decreto n. 1177 de 17 de dezembro de 1890.

Joaquim Ferreira de Assis, 1° escripturario
aposentado da 3a divisão dá Estrada de Ferro
Central do Brazil, solicitando metade da pen-
são dogue trata o § 1° do, art. 21 do Regula-
nsento n. 942 A, de 31 de outubro de 1800.—
Indeferido .

Amason Steam Navigation Company, limited
pedindo que lhe sejam pagas mensalmente as
subvenções, devidas, á raze"o de 468:000$ an-
nuaes.—Não podendo o governo sahir neste
exercido dos limites traçados pela lei do or-
çamento em vigor, que fez baixar a verba
respectiva, as subvenções não podem ser as
mesmas do exercido anterior.

Companhia Tran Road dc Nazaretrb, pe-
dindo relevação da multa de 25:000$ resul-
tante da multa do 2 na, sobre as quentias
dispendidaS pelo governo com a garantia do
juros, efl vista do excesso do prazo para con-
dusãoalas obras e abertura 'ao trafego da es-
trada de ferro de que é concessionaria.—In-

- deferido.
Compagnie Géndrale de Chemins de Fer Brd-

siliens, pedindo autorisação para construir
unia ponte metallica para carga e descarga
no perto D. Pedro II.—Indeterido.

Companha Frigorifica é Pastoril Brasileira,
pedindo pagatnento de passag'em concedida a
funecionario -deste ministerio. — Apresente
conta ene duplicata.

Engenheiro Eduardo Macedo de Atambuja,
fiscal de 4° classe da extincta fiScalisação de
estradas de ferro, pedindo equiparação de ca-
thegoria e vencimentos aos demaie engenhei-
ros fiscaes.—Não pôde ser attendido.•

INTENDENCIA MUNICIPAL
Secretaria da }Prefeitura do

,IDistrieto }Federal
EXPEDIENTE DO DIA 5 DE JUNII0 DE 1893

Officios expedidos

•Ao chefe da commissã,o de levantamento
da carta cadastral, para informar em que
data entrou em exercicio o Cidadão cypriano
Barata da Silveira, pagador dessa commissão.

Ao Dr. director de obras, communicando
ter concedido em data de 2 do coerente a
exoneração que pediu o auxiliti - deááa re-
partição Alberto Moreira da Rocha, é nome-
ado para substituilo o cidadão Antonio
Teixeira Dantas.

Ao Dr. contador identica communicação.
Ao mesmo, communicando ter sido 'nome-

ado auxiliar dessa repartição sem vencimen-
tos O cidadão Alfredo Joaquim Soares.

Ao momo communicando ter sido conce-
dido em 31 do luz findo um mez de licença
ao servente desta Prefeitura Jubal Ignacio
Brazil, e bem assim ter sido em data de 2 do
corrente nomeado interinamente o cidadão
Julio da Silveira Caldeira para o cargo de
escrivão da repartiçãa do imposto do gado.

Ao Dr. director da Directoria Sanitaria,
refeettendo por cópia o officio do adiria-listra-
dor do serviço de transporte de doentes.

• relativo ao extravio de uma carteira per-
tencente ao enfermo Manoel Joaquim de
Almeida:

()Ridos recebidos

Da Inspectoria Geral de Hygiene, do 22 do
pez findo, communicando não terem ainda

• reassumido o exercicio de seus cargos os Drs.
_Joaquim JoSó Torres Cotrim, ajudante, e José
Tolentino de Araujo Fagueiras, delegado de
hygiene.— Communique-se que as licenças
foram prorogadas por mais tres mezes á pe-
dido do governador. -

Da mesma, de igual data, identica, comeu-
nicação relativamente aos desinfectadores
Thomaz D'e.11'Orto, Antonio Teixeira de An

•.
Da mesma, de 23 do mesmo mez, pedindo

provideeidaa no sentido de serem collocados
encanerneatos de dsgoto na freguezia, da, Ga-
vea.—Officie-se á Companhia City Improve-
mento nos termos desta requisição.

Da Inspectoria Geral da Instrucçã,o Primaa
ria, informando o Peque' imento da professora
adjunta Carolina Augusta Pinheiro, pedindo
trinta dias de licença.—De accordo com a in-
formação.

Da mesma, de 20 de maio ultimo, communi-
cando ter reasSumido ci seu logar o' inspector
escolar do 50 distrito Dr._ Julio Gonçalves
Furtado.—Inteirado. A' Contadoria.

Da mesma, de 6 de abril ultimo, remettendo
informado o requerimento do professor José
da SP Va, Santos, pedindo seis mezes de licença.
—Sim, sendo concedidos tres mezes de licen-

	

ça na fórma da lei.	 .
• Do fiscal da freguezia de Inhauma, do 2 do

corrente rriez, tommu.nicando ter entrado' no
exercido das funcçõesae fiscal daquella fre-
guezia para que fóra 'nomeado. 	 .

Do. fiscal alo I n districto da freguezia de São
José, fazendo Um pedido de objectes para ex-
pediente.—Parneça-se.

Dmpachos proferidoi.

NO3'requeritnentos:

De Manoel Carneiro Devezas, Victorine
Mattos & Comp., Manoel Joaquim .Gonçalves
da Motta, Empreza Industrial e Agricola,
Francisco Storina, Mesquita Borges & Compa
Maneei de Macedo, Companhia Pliarmaceuti-
ca Industrial, Frontão do Cattete, Companhia
Transporto de Café, O. de Struve, Companhia
Industrial do Brasil, J. .(klexandre de Lima e
J. A. Machado.—Como requerem.

Nas contas: -	 .	 ,
. De Gonçalves, Campos Comp. na impor-
asneia de 45$000.—Pague-se (§ 31 conserva-
ção de calçamentos). 'Oeçamento prorogado. •

• .	 .	 •

Conselho Municipal

De conformidade côm o que dispõe o art.21
da lei n-. 85 de 20 de setembro de 1892, pro-
mulgo e mande que se, ; publique a pre-ente
resolução do Conselho Munidpal de '28 de
abril de 1893, não sancCienacla, nem vetada
pelo Sr. prefeito municipal do Districo Fede-
ral, dentro do prazo a que a citada lei se re-
fere. .

O Conselho Municipal resolve:'

Art. 1.° Fica o prefeito autorisado a des-
pender annualmente com o pessoal da repar-
tição do imposto d.e gado a. 'quantia de
41:400$, conforme a tabella a.nneka, á sere-
ente lei.

Art. 2.° Revogam-se as disposições em con-
trario.

Conselho Supremo Militar
e de Justiça

250 SESSÃO EM 3 DE JUNHO DE 1893
• Aos tres dias do mez de junho de 1893, foi

aberta a sessão, achando-se presentes o3 Srs.
conselheiros de guerra Barão da Passagem,
Pereira Pinto, Visconde de -Beaurepaire Ro
han, Barão de Miranda Reis, Elisiario Bar-
bosa, Visconde de Maracaji), Conrado Nie-
ineyer, Tudo Neiva, e ministros adjuntos
desembargadores Pindahyba de Mattos, Ver-
/landes Pinheiro e Souza Martins ; lida e
approvada a data da antecedente, o Sr. secre-
tario de guerra deu conta do expediente, que
foi lançado nó- livro competente.- 	 •

Foram relatados os seguintes processes
Pelo conselheiro PindahYba da- Mattos: •
Particular, 2') sargento, Julio Marçal de

Sampaio Guimarães e o clarim Bellarmino
José de Sant'Anna, absolvido o primeiro pela
justificativa ao crime de ter ferido com uns
tiro de rewolver ao segundo lio, e comdem-
liado este a seis mczes de prisão com trabalho
por crime de insubordinação. — Confirmada
teiÊença quanto tio segundo réo (d clarim), o
reformada para condemnar o primeiro réo
a seis mezes de prisão em fortaleza pelo ex-
cesso e abuso de poder que commetteu.
- Soldados Amancio José de Brito e Conraeo
Jose 'de Almeida, condernnados• o primeiro a
seis mezes de prisão e mais castigos, e o se-
gundo a um anno de prisão e mais castigos,
por primeira deserção aggravada.— Coretfir-
mara,m as sentenças.

Pelo Sr. desembargador Fernandes pi-
nheiro:	 .;

Sargento do ecirpo de marinheiros nacic-
naes Alberto Gomes, condemnado a sete me-
zes e 15 dias de prisão com trabalho, por
crime de . insubdrdinação. — Confirmaram a
sentença.

Soldado naval 'José da Silva, •condemnado
a seis mezes deprisão com tra,ballio, por pri-
meira deserção simples,—Confirmaram a sen-
tença.

Soldado de policia João Bernardo de
Souza, conclamado a quatro mezes de prieã,o
por primeira deserção aggravada.—Reforma-
ram a sentença pare condemnal-o a dons me-
zes de prisão por primeira deserção simple.e.

Pelo desembargador Souza Martins : 	 •
Corneteiro Israel Caetano, c,ondemnado

a um armo de prisão com trabalho, pio
crime de ferimento, grave em um camarada.
—Confirmaram a sentença.
- Soldado Lino Feliciano da Silva, Conde-
mnado a seis mezes de prisão e mais castigos,

, por primeira deserção simples.-- Confirma-
ram a Sentença.

Soldado Alfredo Ferreira dos Santos, con-
detnna,do a una aniso do prisão e mais casti-
gos, por primeira - deserção a,egravada.—.	 .
Confirmaram a: sentença.

• RENDAS PUBLICAS

1.186:830892
394:950a197

1.581:790$089
1.245:302$209

64:887621
18:139$455

83:027a076
•110.930 $739

e to DE .1kNEU40

l0:531$312
240:836289

Sala das sessões do Conselho alunkepal, 5 de
junho do 1893.—Dr. Oscar,Godoy, vice-pre-
sidente.

ALFANDEdA DO RIO DE JANEIRO

Rendimento dos dias 1 a 3 cio
junho de 1893 	 , •

Ido:a do dia 5, até ás 3 ha..

Em igual penedo de 1802..
RECEBEDORIA

Rendimento dos ceies 1 a4 de
.junho de 18a3 . 	

'ezm ,In dia 5 	

Em lana! período de 18Ç;2..
%MA	 anero,es eov_aeo no

NA CA.PITÁL lepra
Rendimento do dia • 5- do

junho do 1893 	
Idem dos dias 1 a,'5 	
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NOTICIÁRIO
Congresso Nacioncel— Senado-

Prasidencia do Sr.Pruderite cla Moraes. Depois
da leitura da acta, é lido o expediente. Oram
os Srs . Amaro Cavalcanti e Saldanha Marinho.
Ordem do dia—Votação da proposição ir. 3,
2' discussão da proposição n. 2. Oram os
Srs. Amarem Lobo, Amaro Cavalcanti e U.
do amarai_ Encerra-se a discussão. Continúa
'a discussão do projecto n. 3. Ora o Sr. Q.
Bocayuva, O Sr. presidente faz algumas ob-
servações. O Sr. Laper apresenta um re-
querimento. Ora o Sr. Theodoreto Souto.
Fica adiada a discussão. O Sr. presidente de-
signa a. Seguinte ordem do da para h je:

Continuação da 2 discussão do projecto do
Senado, n. 3, de 1893, determinando que o
governo nomeará um interventor nacional do
estado do Rio Grande do Sul, investindo-o de
todos os poderes civis e militares necessarios
ao desempenho de sua miesão ;

2' discussão da proposição do Camara dos
Deputados, n. 129, de 1892, autorisando o
governo a dispender 12.000:000$, ao cambio
de 27 dinheiros por 1$, com a reforma do
material da armada;

Discussão unica do parecer n. 31, de
1893, da commissão de justiça e le gis-
lação, sobre a petição de cidadãos residen-
tes em S. Sebastião do Parahyba, pedindo

annullação da respectivo alistamento alei.
tonal •
' 3 1 discussão da proposição da Camara dos
Camara dos Deputados, n. 34, de 1892,
areando alfandegas em S. Paulo e Juiz de
Mera.

Levanta-se a sessão ás 4 horas dr tarde.

— Camara dos deputados.—Presidencia do
Sr. João Lopes. Lida a acta da sessão anterior,
é approvada. O Sr. secretario dá conta do ex-
pediente. Oram os Srs. Bellarmino de Men-
donça, Arthur Rios, Vinhaes e Espirito
Santo.Na t u parte da ordem do dia occupam a
tribuna os Srs. Badalei e Serpa. Na 2' parte
da ordem do dia ora o Sr. Seabra. O Sr.
presidente dá para hoje a seguinte ordem do

t) Sr. PRESIDENTE designa para amanhã a
seguinte ordem do dia :

Ia parte, até ás 3 horas da tarde :
Continuação da discussão unica do parecer

n. 13, deste anuo, declarando não ser objecto
de deliberação a denuncia apresentada contra
o Vice-Presidente da Republica, pelos Srs.
deputados J. J. Seabra, Alfredo Ernesto Jac-
ques Ourique e Vicente Antonio do Espirito
Santo, com voto em separado e seguido da de-
nuncia e mais documentos que instruem ;

2/ parte, ás 3 horas ou antes :
3a discussão do projecto n. 17, deste anno

autorisando o governo a applicar ao p iga-
mento de passagens de immigrantes o credito
consignado pelo orçamento vigente á garantia
de juros a emprazas que se obriguem a fun-
dar celonias ; e a abrir para aquele fim um
credito supplementar de 1.828:832$635 á ver-
ba—Terras Publicas e Colonisação ;

2° discussão do projecto n. 16, deste anuo,
fixando a despeza do Ministerio das Relações
Exteriores para o exercido de 1894

'Discussão unica do additivo n. 87 D, desta-
cado do orçamento da despeza do Ministerio
das Relações Exteriores, estabelecendo dispo-
sições sobre-o corpo consular e seu respectivo
regulamento ;

Discussão unica do parecer n. 14, deste
anno, autorisando o Poder Executivo a no-
mear o deputado Victorino Monteiro para
uma commissão no exterior ;

la discussão d ) projecto n. 37, de 1892, que
declara contrarias ao art. 6 0 das disposições
transitorias da Constituição Federal as no-
meações para as magistraturas dos estados,
feitas com exclusão dos magistrados existen-
tes no tempo da promulgação da mesma Con-
stituição e dá outras providencias.

Levanta-se a sessão ás 4 1/2 horas da tarde.

Junta Coininercial—Sessão em 15
de maio de 1893—Presidente, coronel Castilho
etaia—Secretario, Casar de Oliveira.

Presentes o presidente Castilho Ma'a, os
deputados Torres, Guimarães, Freitas, Goulart
e Santos e o secretario Casar de Oliveira, fal-
tando com participação o deputado Souza Ri-
beiro, abriu-se a sessão.

Foi lida e approvoda a acta da sessão ante-
cedente.

O expediente constou de:
Officio de 8 do corrente, do juiz da Camara

Comraercial, Dr. Salvador A. Moniz Barreto
de ,aragão, communicando ter julgado ex-
tineta a fianç i do ex-corretor de fundos pu-
blicos Armando Sá.—Inteirada,

Requerimentos de Antonio Heitor, para a
expedição do seu titulo de agente de leilões
desta praça, por ter prestado fiança idonea.—
Deferido.

Da Companhia Cal de Madrepora, para dar-
se baixa nos registros dos seus vapores Apord
e Jatobd, que foram vendidos á Smpreza Es -
parança Maritima.—Deferido.

Da Companhia Lloyd Brazileiro, para carta
de registro do vapor nacional Ruy Lvtontle,,
actualmente hapemerim, comprado pela sup •
plicante aos syndicos da massa falida do Conde
do Leopoldina, —Deferido.

De J. M. O. Goulart & Comp., para o re-
eistro da sua marca de cerveja.—Deferido.

De Guild, Miller á Comp., para o registro
de sua marca de acidos, aguas medicinaes e
outros productos.—Deferidos.

De M. Welliseh & Comp., para o registro
de suas marcas de morins e outros tecidos de
algodão.—Deferido.

De Pareto, Clevier & Comp., para o regis-
tro de suas marcas de tecidos e riscados de
algodão.—Deferido.

De Alfred Gonnelle, para novo registro de
suas marcas de azeite doce.—Deferido.

De Rodei & Fils Freire, para novo registro
de suas marcas de conservas alimentares.—
Deferido.

Do Roubaix Ordenkoven & Comp., para
novo registro de sua marca de velas stearicas.
—Deferido.

De Dannemann & Comp., para o deposito
das certidões do registro, feito na Junta Cora-
marcial de S. Salvador,de suas marcas de cha-
rutos, com um exemplar da folha caldal em
que a publicaram .—Deferido.

De João dos Santos Silva, para identico de-
posito com referencia á sua marca de fumo
registrada na Junta Commercial do Porto
Alegre .—Não tem togar por não haver o sup-
plicante excedido o prase fixado no art. 13 d.o
decreto n. 9828 de 31 de dezembro de 1889.

Da Companhia Viação Ferrea Sapucaby,
para o archivamento da acta da assembléa
geral de 28 de abril ultimo, que alterou al-
guns artigos dos seus estatutos. — Deferido.

Da Companhia de Navegação Carioca, para
o archivamento da acta da. assembléa geral
de 2 do corrente, que alterou o art. 100 dos
seus estatutos.—Deferido.

Da Companhia Petropolitana, para o archi-
vamento da acta da assembléa geral de 4 do
corrente, que alterou os art. 10. e 28. dos
seus estatutos.—Deferido.

Do Banco de Seguros e Descontos para o
archiva,mento da acta da assemblée, geral de
15 de abril ultimo, que resolveu a sua liqui-
dação.—Deferido.

De J. Martins & Almeida, Braga, Paiva &
Comp., Ribeiro & Alves,J.M. Coelho & Comp.
Antunes, Moura, Pimen el, Azevedo & Comp.
Andrade e Canado, I. Bevilaqua & Comp.
Corrêa Rosa, Reis & Comp.. Simas & Rosa.
Tavares & Placido, Cunha Freire & Comp.
Pinto Gonçalves & Delgado, Bandeira, Soares
& Comp., Santos & Comp. Joaqui n Cargueira
da Mola & Comp., Ribeiro Novaes & Comp.,
e J. Castellar & Comp., para o archivamento
dos seus contractos sociaes —Deferidos.

De Rodrigues, Alves, Louzada & Comp.,
para o archivamento de seu contracto de so-
ciedade em commandita por acções.— De-
ferido.

De Hermenegildo, Nunes, Silveira & Comp.,
para o archivamento do seu contracto social.
—Não tem logar, por serem o Upplicantee

estabelecidos na cidade de Morrinhos, estado
de Goaz, o qual não faz parte do districto
desta junta, á. vista do art. 2° g 1° do decreto
n. 596 de 19 de julho de 1890.

De Arthur Martins & Comp., Gerardin
Martins & Comp., Costa Rocha & Comp.,
Araorim, Novaes & Moreira, Merino & Lou-
reiro, Andrade, Canado, Matos & Oliveira,
Jardim & Vianna e Rebelo & Rezende, para
o archivamento dos seus distractos sedam.—
Deferidos.

De A. P. Guimarães da Silva, Azevedo
'Costa, Jardim, Viamna & Comp., Si l va &
Goela°, Silve, Ferraz & Comp., Martins, Santos
& Comp., Bessa & Mesquita, Corrêa & Pei-
xoto, Alexandre Pacheco & Pinto, Martins,
Pimentel & Comp. e Godinho & Alves, para o
registro de suas firmas commerciaes.—Defe-
ridos.

O deputado Goulart communicou que, por
motia o de molestia e conselho medico, ausen-
tava-se desta capital. devendo partir amanhas
e regressar dentro de quatro a cinco mezes.

Ficou a iunta inteirada e mandou convidar
o P supplente para substituir aquelle depd-
lado.

Plagadoria cio Thesouro.—Pa-
gam-se hoje, as seguintes folhas:

Supremo Tribunal Federal e Côrte de Ap.
paliação, Directoria Geral de Estatistica, Casas
da Moeda e da Correcção, Escola Polytechnica,
Pedagogium, Musêo Nacional, Institutos dos
Surdos-Mudos e Nacional de Musica. Belas-
Artes, Montepio de Funccionarios Publicos e
meio soldo.

Laboratorio Nacional de
Analymesi—No Laboratorio Nacional de
Analyees effectuaram-se durante o raez findo
36 analyses, sendo de manteiga I, banha 1,
cerveja I, aniz 1, café 4, carnaúba I, aguas
medicinaes 4. aguas potaveis 5, usina 1, pro-
duetos chimicos 8 e medicamentos 9.

A renda do laboratorio no referido mez foi
de 364000.

Matadouro de Santa Cruz—
Concorreram hontem á matança dons mar-
chantes, abatendo:

Rezes 	
Carneiros 	
Porcos 	
Vitelos., 	

Preços:

tz
550 reis o kiloRezes 	 	 550

00	 »
1, 100 s.	 s.Carneiros 	

Porcos 	  IVO° » »

	

Total da matança 	 	 392 rezes
O preço da carne em S. Diogo será dê $550

o kilo.
Correio — Esta repartiçâo expedirá

Inalas hoje pelos seguintes paquetes:
Pelo Arartiama, para Guarapary, Victoria,

Santa Cruz e Rb Doce, recebendo impressos
até ás 6 horas da manhã, cartas para o inte-
rior até ás 6 ;4, ditas com porte duplo até ás
7 idem.

Pelo Sorata, para Bahia. Pernambuco, São
Vicente, Lisboa, Bordeaux, Plymouth e Li-
verpool, recebendo impressos até ás 9 horas
da manhã, cartas para o interior até ás 9 %,
ditas com porte duplo e para o exterior até
ás 10 idem.

Pelo Cometa, para Bahia e Pernambuco,
recebendo impressos até ás 9 horas da ma-
nhã, cartas para o interior até ás 9 e, ditas
com porte duplo até ás 10 idem.

Pelo Una, para Pernambuco, recebendo
impressos até á 1 hora da tarde, cartas para
o interior até á 1 %, ditas com porte duplo
até ás 2, objectos para registrar até á lidem.

— Amanhã:
Pelo Vicioria, para Santos e mais portos

do sul até Porto Alegre, recebendo impressos
até ivs 9 horas da manhã, cartas para o inte-
rior até ás 9%, ditas com porte duplo até
ás 10, objectos para registrar até ás 8 da
tardo de hoje.

392
65
9-
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Pelo Curityha, para Bahia, Maceió'e Per-
nambuco, recebendo impressos até ás 9 horas
da manha, cartas para o interior até ás 9%,
ditas para o interior até ás 10, objectos para
registrar até ás 6 da tarde de hoje.

Mospitaes O movi-
mento dia.rio do dia 3 para 4 de junho de 1893
foi:

Hospital Central:
Existiam 	 	 179
Entraram 	 	 15'

• Sahlram 	 	 12
Existem 	 	 182

Hospital do Andarahy:

Existiam 	 	 79
Entraram 	 	 2
Sahiram 	 	 9
Existem 	 	 72

Dia 4 para 5:

Hospital Central:

Existiam 	 	 182
Entraram 	 	 9
Sah iram 	
Existem 	 	 189

Hospital do Andárahy:

Existiam 	 	 72
Entraram 	 	 5
Existem 	 	 77

•
•

Santa Casa da Misericordia
—O movimento do hospital da Santa Casa da
Misericordia, dos hospicios de Nossa Senhora
da Sande, de S: João Baptista, de Nossa Se-
nhora do Soc,corro e de Nossa Senhora das
Dores, em Cascadura, foi, no dia 4 do corrente
o seguinte :

Na-.	 ....o

Existiam 	  -751 ' '785 1.536
Entraram 	  -20' 21	 41
Sahirn,m-	  - 15 '22	 37
Falleceram	  ....	 8	 4	 19
Existem 	 	 750 773 1.528

O movimento da sala do In nco e dos mi-
sultorios publicos foi, no mesmo dia, de 305
consultantes, para os quae3 se aviaram 377
receitas.

EDITAES E. AVISOS
Secretaria das "Relações

Exteriores
Pela Secretaria de Estado das Relações

Exteriores se faz publico que foi expedido o
ectequatur do Sr. Vice-Presidente da Republica
á nomeação do Sr. Luiz Tosta da Silva Nunes
para consul geral da Colombia nesta capital.

Rio. ' de Janeiro, Ministerio das Relações
Exteriores, 5 de junho de 1893.-0 director
geral, Visconde de Cabo 175.io.

Escola do Minas de Ouro
Preto

De ordem do Dr. director da Escola de Mi-
nas de Ouro Preto, faço constar que até o dia
13 do proximo mez de junho estará aberta,
nesta secretaria, a inscripção dos candidatos
ao curso superior,

.Serão inseriptos os alumnos do 3" anno do
curso geral desta escola e bem assim aquelles
que apresentarem as certidões de approva,ção
nas matarias do curso geral da Escola Poly-
technica ou nas dos cursos das faculdades ou
escolas nacionaes ou estrangeiras, cujo ensino
for considerado equivalente ajuizo da congre-
gação.

Secretaria da Escota 4 Minas de Ouro
Preto, 3q ge maio de 1893. — O secretário,
Jqao iCtor, de'Magalluie g Gomes.

Caixa de A.mortisação

Faz-se publico para, conhecimento de todos
que a junta administrativa desta repartição
resolveu em sessão desta data prorogar até
31 de dezembro deste anuo o praso marcado
para a substituição sem desconto das notas do
Thesouro de 100$ é de 500$ da 5 3 estampa, de
50$ e de 230$ da 64 estampa e de 20$ da 7a
cstampa e bani assim prorogar e marcar o
mesmo praso para a substituição dos bilhetes
de todos os bancos que as emittiram sobra no-
tas do Thesouro carimbadas, as quaes hão de
ser trocadas nas capita,es dos estados pelas
agencias do Banco da Republica do Brazil e
nesta pelo referido banco, subsistindo em vi-
gor as ordens anteriores do Thesouro que
mandaram acceitar esses bilhetes em paga-
mento de direitos nas estações federaes que os
remetteram ao mesmo Thesou o para serem
trocadas pelo dito banca.

Findo o prazo ora prorogado as notas do
Thesouro começarão a soffrer o dasconto mar-
cado no art. 13 da lei. n. 3.313 de 16 de ou-
tubro de 1886 e os bilhetes não levados ao
troco ficarão prescriptos, perdendo todo o va-
lor na ftirma da lei n. 3.403 de 24 de novem-
bro de 188$ art. l e § 6" n. 111, 2a parte e dos
decretos ns. 10.262 de 6 de julho de 1889 ar-
tigo 45 e 165 de 17 de janeiro de 1890 art. 10
§ 14.-

Rio de Janeiro, 30 de maio de 1893.— 31: A.
Galolto.

Côa-te de Appellaçõo
Faço publico que 'as appellações : civel

n. 251, appellante José Clemente Marques,
'appellada a Companhia Progresso Industrial
do Brazil; e c,ommercial n. 275, appellante
José Arnaldo Machado, appellado o Banco do
Povó, acham-se com_ dia, devendo o julga-
mento ter togar na sessão da Camara Civil do
dia 8 do corrente ou nas seguintes.

'Secretaria da Côrte' de Appallaçã,o, 5 de
junho de 1893.-0 secretario, Joaluim Mari,i
dos Anjos E,posel.

Etri grada Policial
• CONCURRENCIA."

O conselho administrativo e de fornecimento
recebe propostas nos dias abaixo designados,
até ás 11 horas da manhã, para os differentes
fornecimentos do 20 semestre do corrente anno,
a, saber:	 .

Dia 15 de junho
Generos para o rancho e hospital — Em

kilos: aletria, araruta, arroz de Iguape, as-
sucar branco refinado de 1°, 2' e3' qualidades,
bacalliáo de 1 3 qualidade, banha _ do Porto
Alegre, ' batatas inglezas, de Lisboa e da Nova
Zelandia, café em grão, carne de carneiro,
porco, vacca e vittella, seca de 1 3 qualidade
em mantas'e patos, do Rio Grande e do Rio
da Prata, chá verde Hysson e preto, choco-
late, cevadinha, geléas diversas, goiabada
superior eia latas grandes, massas diversas
para sopa (nacionaes e -estrangeiras), man-
teiga de 1 3 qualidade (Demagny),marmellada
nacional e de Lisboa, bisceutes nacionaes,
matte ern telha e em pó, pão de trigo, sagú,
tapioca, toucinho de Minas Geraes, temperos
e verduras, lenha da matta,e do mangue;
em litros: azeite doce, farinha de 1" quali-
dade (Magé), feijão preto, leite de vacca,
vinagre branco e tinto de Lisboa, dito tirito
nacional, vinho virgem ; em garra: azeite
doce fino Plagnol, vinlio fine do Porto; em
unidade: frangos. gallialms, ovos, queijos de
Minas ; em ração: fructas (bananas ou Ia.,
ranjas).

Forragens e ferragens para os animaes-
Em kilos: alfafa de 13 qualidade, milho
niiudo (com &teco). farello nacional (com
sacco) ; em unidade: ferraduras para pa-
vallos, ditas para muares em milheiros,
cravos,

1'a16 •
Artigos diversos, objectos de expediente

para as secretarias—Em unidade: correames
completos de verniz para infantaria e cavai--

lana, saccos de viveres, apitos com correntes
de metal, platinas e esporas de metal (pares),
freios de ferro batido, mantas de panno para
montaria, bonets de panno fino para inferio-
res do estado menor; e a kilos: oleo de linha-
ça, pontas de Pariz, aguaraZ, canno de chum-
bo, sabão amarello, vellas de composição, de
Clichy e de cera; em pacotes, seccante; em
litro , espirito de- vinho de 370; era caixa,
kerozehe inexplosivo marcas Coral Cardoso e
Brilhante; em- barricas, cimenl,o Portland;
em duzia, vassouras de piassava, grandes e
pequenas; em cento,' vassouras de matto; eia
unidade: tijollos inglezes para areár e lava-
gem cio roupa sem distincção de peças; em
duzia: canetas regulares, lapis pretos Faber,
ns. 1 e 2, ditos de borracha, ditos bi-colores
de A. W. Fa'aer; em caixas:., envelopes Di-
plomatas para cartas com marca, papel idem
idem idem, pennas Mallat ns. 100 12, lacres,
tranquetas diversas, lapis de pedra; em res-
ma: papel FillM3 legitimo, dito almaço Ido

-rete.dito Hollanda li,o,pautado estreito e pau-
tado largo;em mão:Da,pelmatá-borrão,dito pa,r-
do para embrulho; em cento: envelopes para
cactos marcados, ditos sem marca; em kilos,
gomma arabica, em caroço; em litro, tinta
preta Sardinha; em vidros pequenos, dita
vermelha Stephens; em maço, obreia verme-
lha &verde, em pasta; em milheiro: papel li-
tographado para ()Meios, dito impresso para
minutas; em unidade: livros em branco, de

"papel imperial, com 200 folhas numeradas.,
tendo Orn , 42 em todo o comprimento, e 00,28
em toda a largura da pagina, com distico
dourado na capa, ditos em bramo, com 150
folhas numeradas, tendo Ors , 36 de compri-
mento e 0 ,a , 24 do largura, brochuras em
branco com 150 folhas numeradas e do Iguaea
dimensões, raspadeiras Rodgers.

Todos os generos e artigos serão de wi-
inélra qualidade, e o fornecedor deverá, satis-
fazer os pedidos dentro dos prazos Marcados
no respectivo contracto, entre-ando os mes-
mos nos quarteis dos regimentos de cavai-
lana, infantaria, hospital, estações e destaca-
mentos da brigada.

Os concurrente.s deverão cingir-se aos typoa
e amostras existentes na brigada e apresen-
tai-as dos artigos que forem julgados preciso§
pelo conselho de fornecimento.
• As propostas deverão ser feitas em dupli-
cata e em carta fechada, escriptas com tinta
preta, sem emenda ou rasuras, assignadaa
pelos proponentes ou seus legitimos procura-
dores, sellaala uma via, e datadas do dia da
apresentação, e conter a expressa deolaração
de sujeitar-se o proponente a perda, da caução
fe:ta na c-ntadoria e á multa de 5 o/0 sobre a
importancia dos artigos que /hes' lbrem accel-

.tas, desde que deixem de comparecer para as-
signar o centrado dentro do prazo que Bica
for notificado pelo Diario

As pessoas que desejarem concorrer, deve-
rão dirigir-se á secretaria da, brigada, afim
de lhes serem fornecidas as explicações ne-
cessarias ; prevenindo,..se desde já, que nin-
guem poderá Pazel-o, sem preencher os re-
quisitos exigidas ipelo art. 174 do regula-
mento em vigor; •

Finalmente, previne-se que a habilitação
para a coneurrenCia deverá ser fbita até 3
horas da tarde do dia anterior ao marcado
para a primeira, arrematação (15), pois, dessa
hora eia deante a mais ninguein se atten-
dará .

Secretaria da Brigada Policial da Capi-
tal Federal, 6 de junho de 1893.-- Carlos
..liásrto da Cualtd,; major honorario secre-
tario, .	 (.

Frognezia do Engenho Novo.

O conselho de qualificação desta freguezia
faa saber aos que o presente edital lerem que
encerrou os trabalhos de qualificação dos ci-
dadão; aptos para o,serviço activo e de reser-
va da guarda nacional, de conformidade com
as lels e regulamentos em vigor.Convi ia,par-
tanto, as partes interessadas, na qualifica-
ção., afim de alegarem por escripto seus direi-
tos no prazo do quinze dias, a - contar desta
data.	 •

Total.
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Capital Federal, 4 de junho de I893.—Tc-
nente-coronel Eugenio Marques da Silva, pre-
sidente.—Dr. Atoulpho Napoles de Paiva, pre-
tor.—Major honorario Mawel Baptista da
Costa.—Capitão Anhur Augusto Teixeira.—
Alferes Manoel Alves da Rocha Pinto Júnior,
secretario.	 ( •

Capitania do Porto
De ordem do Sr. capitão de mar e guerra

capitão do porto, são convidados a apresentar-
se nesta capitania os individuos que dese-
jarem contractar-se para foguistas extranu-
merarios da armada.

Os que se apresentarem teem de ser inspec-
cionados desande e provar habilitações.

Vencerão :
Cabo de fossuistas...
Foguistas de 1 2 classe
Ditos de 2' classe 	 . 80$000	 a
Ditos de 3 classe	 . 60 00	 »
Secretaria da Capitania do Porto, Rio de

Janeiro, 2 de junho de 1893. — Genesio Ma-
chado.

Intendencia ela Guerra
COUROS E ARTIGOS SEMELHANTES E ARTIGOS

PARA. LUZES

O conselho de compras desta repartição re-
cebe propostas no dia 6 de junho proximo
futuro, até ás 11 horas da manhã, para os
fornecimentos dos artigos acima mencionados,
durante o 2° semestre do corrente anuo.

As pessoas que pretenderem contractar
esses fornecimentos queiram procurar os re-
spectivos impressos na secretaria desta inten-
demos onde deyerão previamente apresentar
suas habilitações, na fôrma do regulamento
e mais ordens em vigor.

Previne-se que as propostas devem ser em
duplicata, escriptas com tinta preta, sem ra-
suras, e assigaadas pelos proprios propo-
nentes, que deverão comparecer ou fazer-se
representar competentemente na ficcasiSo da
sessão e ter muito em vista as disposições do
art. 64 do dito regulamento, devendo nas
referidas propostas fazer a declaração de su-
jeitarem-se a multa de 5 clo, no caso de re-
cusarem-se a assignar o respectivo contracto.

Rio de Janeiro, 29 de maio de 1893.—O se-
cretario, A. B. da Costa Aguiar.	 (•

ASSIGNATURA DE CONTRACTO

Os Srs. Manoel Joaquim Pimenta Velloso,
Vieira de Carvalho, Filho & Torres, Emilio de
Barros & Comp., J. P. da Cunha Pinto e
A In vencivel -Companhia de Calçado são con-
vidados a comparecer nesta repartição, afim
de firmarem o contracto dos artigos que lhes
foram acceitos em sessão do conselho de
compras de 25 de abril proximo-passa.do,
incorrendo na multa de 5 "Io todo aquelle que
deixar de o fazer até ao dia 6 do corrente mez.

Rio de Janeiro, 2 de junho do 1893.-0 se-
cretario, A. B. da Costa Aguiar.	 (•

FERRO E ARTIGOS SEMELHANTES

O conselho de compras desta repartição
receias propostas, no dia 9 do corrente
até ás 11 horas da mashã,para o fornecimento
dos artigos acima mencionados, durante o se-
gundo seme-tre do corrente anno.

As pessoas que pretenderem contratar esse
fornecimento queiram procurar os ressectivos
impressos na secretaria desta intendencia,
onde deverão previamente apresentar suas
habilitações, na ferma do regulamento e
mais ordens em vigor.

Previne-se que as propostas devem ser
sm duplicata, escriptas com tinta preta, sem
rasuras, e assigna,da,s pelos proprios propo-
gentes, que deverão comparecer ou fazer-se
representar competentemente na °camião da
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co7n a: 4.-.orKlação prévja. com a firma
recassesida. e ;ar muito ein vista ss

s .4 do dito. reaulamento, de-
ssislo nas referitias propostas lazer a decla-
ração de sujeitarem-se á multa de 5°Á, no
caso de recusarem-se a ãssignar o respectivo
coutracto.	 -

Rio de Janeiro, 2 de junho de 1893.-0 se-
cretario, A. B. da Costa Aguiar. 	 (.

Repartição de Ajudante Ge-
neral

De ordem do Sr. general de divisão aju-
dante-general, faço saber aos Srs. 1° tenente
do 1 0 regimento de artilharia de campanha
Carmenio Martins Rangel e tenente do 61 re-
gimento de cavallaria Izidore Dias Lopes,
ambos alumnos da Escola Superior do Guerra
e a todos aquelles que puderem e quizerem
fazer chegar a seu conhecimento, que, não
tendo comparecido á referida escola, segun-
do communicou o respectivo commandante
em officio de hontein datado, são chamados
pelo presente edital, para que se apresentem
dentro do prazo de um mez, a contar desta
data, sob pena de proceder-se a respeito de
suas faltas de comparecimento nos termos da
lei de 26 de maio de 1835.

E, para que o referido lhes conste, mandou
o mesmo Sr. ajudante-general lavrar o pre-
sente edital, que será publicado nas gazetas
desta capital.

Repartição de Ajudante General do Exer-
cito, 1 de junho de 1893.— Guilherme de
Barres e Vasconcellos. 	 (.

Contadoria Geral da Grixerra
CONCURRENCIA

O conselho de fornecimento de viveres,
forragens e ferragens ao exercito, na capital,
acceita propostas, ás 11 horas da manhã do dia
14 de justho futuro, para o fornecimento, du-
rante o 2° semestre do corrente anno, aos
corpos de guarnição da capital e fazenda de
Santa Cruz, fortalezas, hospits.es, Asylo de
Invalidos e Escola Pratica no Campo Grande,
e de lavagem de roapa para ca hospitaes.

Para esse fim cumpre que os concurrentes
se habilitem e recebam nesta contadoria as
relações impressas dos artigos a fornecer e as
condições do fornecimento, até ás 2 horas da
tarde do dia anterior ao da concurrencia.

Contadoria Geral da Guerra, 26 de maio de
1893.—Carlos Correia da Silva Lage.	 .)

'Directoria Geral dos
Correios

Vende-se na Directoria Geral dos Correios,
por meio de propostas, que serão recebidas
até 10 do corrente, quatorze balaustres de
ferro que serviram na lancha da mesma re-
partição.

1E: de Ferro Centrai dó Etraail
PROLONGAMENTO

Bases de concurrencia para construcção das
obn,s do prolongamento da Estrada de Ferro
Central do Brasil, no segurai° trecho, a partir
dos 12 primeiros hilernetros além de Santa
Luzia, na extensito de 28.746 metros da es-
toca 3476 X12 a4071x10,e nos dous trechos
de 30 Itilo,netros além da cidade de Sete
Lao5as, da estaca O a 1.500 e de 1.500 a
3.000
De conformidade com o art. 14 do regula-

mento de 2 de setembro de 1890, recebem-se
propostas na Directoria Geral da Viação do
Ministerio da Industrie, Viação e Obras Pu-
blicas e na secretaria do prolongamento da
Estrada de Ferro Central do Brasil, na cidade
de Saberá, estado de Minas Geram até ao dia
30 de junho do corrente anno, para a prepa-
ração do leito e construcção das obras de artes
do prolongamento da referida estrada, por
empreitadas parciaes, no segundo trecho, a
partir dos 12 primeiros kilometros além de
Santa Luzia, na extensão de 28.746 'metros,

3v.nho (1893)

da esiasa 2;l7Cs(12 a 5071x10, e nos deus
recitOSlo30 kiloindros aiõln J. cidade de

Sses Lsgjiss, da estaca O a 1.'-'dO e de 1.509 a.
3.000.

Os trabalhos a executar são os previstos
nas condições geraes e especificações appro-
vadies por portaria do então Ministerio
Agricultura, Commercio e Obras Publicas, de 9
de dezembro de 1890 e a modificação feita na
respectiva ta,bella de preços, approvada por
portaria de 23 de julho de 1892.

As supracitadas condições geraes, especifi-
cações e tabellas de preços modificadas, addi-
fadas do prazo para a conclusão das obras,
onstituire.'e o centrado.

III
Ostrechos a construir são os seguintes:
O 1 0

'
 na extensão de 28.746 metros da estaca

3476x12 a 5071 x10, no segundo trecho, a
partir dos 12 primeiros kilometros além de
Santa Luzia ;

O 2°, na extensão de 30 kilometros além da
cidade de Sete Lagôas da estaca O a 1.500;

O 3°, na extensão de 30 kilomeiros além da
cidade de Sete Lagôas da estaca 1.500 a
3.000.

IV
Na Directoria Geral da Viação do Ministerio

da Industrie, Viação e Obras Publicas ou
no escriptorio technico do prolongamento da
Estrada de Ferro Central do Brazil, na cidade
de Sabará, estado de Minas Gerses, poderão
03 proponentes, desde já, examinar os respe-
ctivos estudos, bem como as condições geraes,
especificações e tabella de preços.

V
A concurrencia versará sobre idoneidade

dos proponentes, preços da ta.bella e prazo
para a conclusão das obras.

Aos proponentes é licito apresentar modi-
ficação, para mais ou para menos, nos preços
da tabella.

Cada proposta deve vir acompanhada de
documentos que provem ter o proponente a
necessaria idoneidade, e desses documentos
deve constar não só a natureza e importancia
dos trabalhos que já houver executado, admi-
nistrado ou seguido, como o seu procedimen-
to durante a execução de taes trabalhos.

Os abatimentos ou accreschnos offerecidos
devem sei sobre toda a tabela de preços e
não sómente sobre qualquer parte dessa ta-
bela.

A proposta e todos os papeis que acom-
panharem deverão vir senados e reconheci-
das as firmas.

VI

Os propoentes deverão ter pleno conlimei-
•ento não só das obras a construir, como
tambem de todas as circumstancia,s locaes, e
dispor dos recursos necessarios para começar
e concluir os trabalhos nos prazos fixados nos
contractos, não podendo ser acceitos, como
motivos justificativos de demora, a falta de
operarios, chuvas torrenciaes, etc.

VII

Além da caução de dez por cento (10 °/.)
retida em cada pagamento para garantia das
obras, prestara o empreiteiro no Thesouro
Nacional uma fiança de quinhentos mil reis
(500000) por Mlometro de estrada a con-
tracta.r.

O empreiteiro deverá effectuar esta fiança
dentro d.o prazo de 15 dias, da data em que
pelos jornaes se lho der aviso da acceitação
de sua proposta.

VIII
Semente em vista do conhecimento de ter

sido depositada a respectiva fiança, poderá
o proponente assignar o contracto, o qual con-
siderar-se-ha sem effeito, si, decorrido o prazo
fixado nesta condição, nao tiver o proponente
apresentado o referido conhecimento.

100000 mensaes.
90000

,	 1.•n•nn onwn.,•••n••=7,



	Londres,'	 por 1$ 	
Pariz, por franco
Hamburgo, por

	

marco 	
[falia, por lira 	

	

Portugal 	
Nova York, por

	

dollar 	

10 1/4 d., a 00 dav.
930 rs., a 90 d/v.

- 1$148, a 90 d/v.
930 a 947 rs., a 3 d/v.

440 °is, a 3 d/v.

4$910 4$941, á vista.

Cotasaarass Ogiciwieffi
Soberanas.:
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IX

• As propoStas poderão ser entregues até ás
2 horas da tarde de 80 de junho do corrente
anno, na Directoria Geral da Viação do Mi-
nisterio da Industria, Viação e Obras Publi-
bas ou na secretaria do prolongamento da
Estrada de Ferro Central do Brazil, na cidade
de Sa,bará, no estado de Minas Geraes, sendo
taes propostas, nesse raesaio dia e hora, aber-
tas onde tiverem sido apresenaadas, podendo
assistir a essa abertura, os proponentes que
se acharem presentes. Proceder-se-ha depois,
de accordo com o art. 17 do regulamento de 2
de setembro de 1890.

X
Cada proposta deverá ser acompanhada de

um conhecimento de deposito de cinco contos
de réis (5:000$000), feito no Thesouro Nacio-
nal, e revertendo este deposito para o Estado,
si o respectivo proponente deixar de assignaa
o contracto, nos termos destas bases e de sua
proposta, no caso do ser acceita.

Sabará, 5 de abril de 1893.— Pedro Leo-
poldo da Silveira, engenheiro chefe.

Prefeitura do Elistricto
Federal

DIRECTORIA DA AFERIÇÃ.0

De ordem do Dr. prefeito do District° Fe-
deral, previne-se ao Srs. commerciantes da
freguezia de Sant'Anna que o prazo para a
aferição, revista dos pesos, medidas e balan-
ças da dita freguezia principiará no dia 1 de
maio e terminará no dia 31 do mesmo mez,
incorrendo na multa da respectiva postura
aquelles que deixarem de se apresentar no
referido prazo.	 -

Directoria da Aferição, 1 de maio de 1893.
— O director, Antonio Tro peio.	 (.

DIRECTORIA DA— AFERIÇÃO

, De ordem do Dr. Prefeito do Districto Fe-
deral, previne-sa aos Srs. commerciantes da
frebauezia do Santo Antonio e da do Espirito
Santo, que o prazo para a aferição, revista dos
pesos, medidas e balanças das ditas freguezias
principiará no dia 1 do mez de junho e ter-
minará no dia 30 do mesmo mez, incorrendo
na multa da respectiva postura aquelles que
deixarem de se apresentar no referido prazo.

Directoria da aferição, 1 de junho de 1893.
—O director, Antonio Trovao. 	 (•

12a Pretoria -
.De praça dos bens moveis perUncentes ao

Club do Engenho Velho e que veto à praça
por exeettçao que ao mesmo move Tosd Ta pa-
res . Guerra, na fdrrna abaixo
O Dr. Ju!io de Barros Raja Gabaglia, 120

protor do Distasicto Federal, faz saber aos que
o presente edital de praça com o prazo de dez
dias virem, que por parte de José Tavares
Guerra foi dirigida a este juiza a petição do
teor que se segue :Exm Sr. Dr. juiz da 12' Pre-
toáa— Diz José,Tavares Guerra, na execução
que move por este juizo contra o Club do
Engenho Velho que,tendo-se procedido á ava-
liação dos bens pertencentes ao MOMO Club
é que teem do ir á praça, carece digne-se
V. Ex do mandar que se passem os respectivos
editaes com o prazo da lei. Pede a V. Ex. de-
ferimento.—E. R.M—Rio, 25 domai° de 1893,
—O advogado, José Marques Acaua Ribeiro.
(Está devidamente asilada) A cuja petição
dei o despacho que se segue.— J. Sim,
em termos. Preteria, 26 do maio de
1893. — Gabcolia— Em virtude de que no
dia 6 dejunho proximo vindouro, ao meio-
dia depois da audiencia, na Preteria á
rua do S. Christovão n. 103, o porteiro dos
auditórios trará a publico pregão de venda e
arrematação a quem maior lance offerecer os
seguintes bens moveis: um piano de cauda,
jacarandá, avaliado por 800$; urna mesa do
vinhatico, com tres gavetas, por 30$; duas di-
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tas para jogo por 30$; deus lavatorios - de vi-
nhatico, com tampo de 'marmore, tendo um
espelho, por 30; uni safa austriaco com as-
sento de palhinha, por 20$; 124 cadeiras aus-
triaca,s com assento de palhinha, por 434$;
12 ditas ditas com assento e guarnição de
palhinha, 60$; 29 ditas ditas com assento de
madeira, por l01$500; um aparador aus-
triaco com tampo de marmore, 20$; seis ca-
bides de madeira, 0$; um armaria de pinbo
20$; duas estantes de pinho para musica,
10$; duas duas ditas, com pés de ferro, 10$;
um banco para piano, 5$; cinco espelhos
grandes com moldura dourada, por 200$ ; treà
quadros-grandes com moldura dourada, 100$;
duas molduras pequenas, 2$; duasjarrás pe-
quena§ de poreellana,4$ ; oito pares de cartinas
de cassa com guarnição do madeira, 60$; 10
columnas de phanta,zia, 15$; um paimo para
cobrir mesa, 2$; um lote de objectos de papel
para enfeite, 3$; avaliados todos estes bens
na importancia de 2:025$500, os quaes perten-
cem -ao Club do Engenho Velho, e vão a praça
para pagamento da quantia de 1:050$ e
custas por execução por alugueis de casa
que lhe move José Tavares Guerra. Tolos
estes bens serão vendidos pelo melhor preço
que alcançar sobre a avaliação acima tra,ns-
cripta. E quem os ditos bens quizer arrema-
tar compareça no da, hora e legar men-
cionados. E para constar se passou este e
mais dera de igual teor para ser tuis pu-
blicado pela imprensa e o outro aftlxado no
logar do costume pelo porteiro dos auditorias
que lavrará a certidão do estylo. Dado e
passado no Rio de Janeiro, 12° Prataria, do
-District° Federal, a 27 do maio de 1893.—Eu
José Carlos Araujo, escrivão interino, o sub-
serevi.—Julio de Barros .Raja Gabaglia.

PARTE COMMERCIAL
Rio, 5

Cambio
A taxa oficial de 10 1/4 d. sobre Londres

regulou nas tabellas durante o dia.
O mercado abriu sustentado, oom os bancos

saceando a'10 5/16 d. contra caixa matriz, e
em seguida esta taxa foi cotada contra ban-
queiros e para o primeiro paquete. Depois
constou negocio aealisado em lettras banca-
rias a 10 5/16 d. contra caixa matriz e contra
banqueiros,até ao fim do mez, mas o mercado
affrouxou, e recu sando os bancos aaccar a
10 1/4 d. contra banqueiros, constaram trans
acções realisadas 'em papel particular a
105/16 d., que foi a taxa mais baixa do
dia.

O movimento foi regular em lettras banca-
rias a 10 1J4 e 10 5/16 d, em papel repassado
de 10 5/16 a 10 7/16 d., e em papel particular
de 10 5/16 a 107/16 d,tambem.

A' ultima hora o mercado firmou-se um
tanto; os aancos saccavara a 101/4 e 10 5/16 d.,
ou contra banqueiros ou contra caixa matriz,

'e as ultimas transacções em papel repassado,
e no particular, eram realisadas a 10 3/8 d.

• , As taxas ofilciaes afixadas pelos bancos fo-
ram as seguintes :

Soberanos 	
500 réis, moeda portugueza:por
17$300, idem idem; papel, por 	

Bancos
Banco da Republica, l a serie 	 	 138$000
Dito Credito Real do Brazil, Car-

teira Hypothecaria 	 	 115$000

Junho [18931

Dito da Lavoura e Commercio,
serie 	

Dito do Coimarei°, 1 a serie 	 	 2300000
CompanWas

Comp. Tattersal Moreaux 	 •	 55$000
Dita S. Christovão 	 	 204,000
Dita Pararaaanema, 50 °/ 0 	18$000

Debentures
Debs. Leopoldina, 4 0/0 	 	 - 20$590

Capital Federal, 5 de junho de 1893.—
Tosa Claudio da Silva, syndico da. Camara dos
Corretores da Fundos Publicos da Capital
Federal.

231:000
1$500

4(4000
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SOCIEDADES ANONYMAS
Companhia Melhoramento

da Lagoa de Inlothfogo
ACTA DA. SESSÃO DA ASSEMBLÉA. GERAI, ORDI-

NARIA. REALISADA EM VIRTUDE DA 24 CON-
VOCAÇÃO EP/I, 9 DE MAIO DE 1893.

•
As doze e meia horas do dia 9 de Maio de,

1893, achando-se reunidos no escriptorio da
Companhia Melhoramentos da Lagoa de Bo-
tafogo, á rua do Hospicio n. 105, além dos
directores José Martins Pollo e Dr. Frederico
Smith de 'Vasconcellos, trinta e um Srs.
acionistas, que assignaram o livro de pre-
sença, representando 25.122 acções e 1.103
votos, o Sr. director José Martins Pollo indi-
cou para presidir a assembléa o Sr. commen-
dador Antonio José Gomes Brandão, que,sendo
unanimemente acreito, assumiu a direcção,
dos trabalhos, convidando para occupar o
legar de secretaries os Srs. Coriolano A. A.
de Oliveira o Veridiano de Carvalho:

Tendo sido considerada como plenamente
approvada a acta da ultima assembléa ex-
traordinaria realisada ein 2a, de fevereiro
de 1892, que se acha impressa e foi legal-
mente assignada por delegação de todos oa
accionistas que a ella assistiram, o Sr-.1° se-
°instala° leu o termo do adiamento da ante-
rior sessão, em que não se effe,ctuou a assem-
bléa por falta de numero legal de accionistas.

O Sr. presidente declara que a presente as-
sembléa, tem por fim á leitura do relatorio.
apresentado pela directoria, com fecho de 31
de dezembro de 1892, leitura e discussão do,
parecer do conselho fiscal e eleição do mem-
bros do conselho que têm de servir no novo
exercido.

Por unanimidade, édispensada a leitura
do relatorio da directoria, visto taram deito'
perfeito conhecimento os Srs. accionistas, por
ter sido publicado no Jornal do Commercio,
com a devida antecedencia, e a convite do Sr..
presidente, o Sr. Dr. Paulo de Frontiri, repre-
sentante da Empraza Industrial de Melhora-
mentos no Brasil, ã o seguinte

Parecer do Conselho Fiscal
Senhores accionistas.— O conselho fiscal,

no desempenho do honroso cargo para o qual.
vos dignastes elegel-o, declara-vos que, tendei
acompanhado regularmente a direcção dos:
negocios da companhia, teve °ocasião de ob-
servar que sua digna directoria tratou aba
interesses que lhe foram confia,dos,com a maior
solicitude.

Examinando a escripturação da compassa;ay
verificou que ella se acha em devida oadena
de aceordo com o balanço encerrada em 31 de
dezembro ultimo, peio que é de parecer que
sejam approvadas as contas aprasentadas. •

Chamamos a vossa attencã,o para o minu-
cioso relatorio apresentado pela directoria o
pelo qual podeis julgar do grandioso futuro
que está reservado a nossa companhia, cujo
estado financeiro, devido à, sua criteriosa di-
recção, é o mais lisonjeiro possivel, collocan-
do-a em condições excepcionaes.

, Rio do janeiro, 26 de abril de 1893.— Pelo
Banco Auxiliar, o director, Manoel Candidor
Pinto de Amvedo.—Benjamin Eqacio de Lim.cc
Branda°. Pela Empraza I. de Melhoramentan
no Brazil, Paulo de Frontin.



Banco de Credito Rural e
internacional

BALANCETE EM 31 DE MAIO DE 1893
Activo

Accionistas.
Lettras descontadas
Ditas caucionadas 	
Contas correntes garantidas.
Acções e debentures 	
Titulas caucionados 	
Deposita de terceiros., 	

2.183:632$000
174:491$140

1.370:981M50
2. ?6O:576470
4.280:039$5C0
/.601:698$650
2.652:399$740

Passivo
Capital 50.000 acções de

200$ 	
Fundo do reserva. .......
Lucros suspensos 	
Contas correntes de movi-

mento 	
Lettras a pagar de dinheiro

a premio 	
Caução da directoria 	
Valores caucionados 	
Ditos de terceiros 	
Dividendos e bonu.s não re-

clamados 	
Diversas contas. 	

10-.000:00100
297:151 94
746:043 68

1.319:474716

2:999 140
140:000000

9.919:434$030
2.653:219$740

143:574$000
455:994027

nnnn-n--nnnnnn
• • •

25.678:890$415,
Credito real

Capital desti-
nado a esta
carteira.. , 	 2.000:000$000

Lettras hypo-
thecarias
emittidas 	 304:000$000

Garantia de
hypothecas. 410:004000

Juros a pagar
delettras
h y p otheca-
rias .. 	 	 3:823$059

Diversas con-
tas ......	 19: 801$577
	  2.737:424636

S. E. ou O. 28.416:315$051

Rio de Janeiro, 3 de junho de 1893.—Vis-
coade Cardo” da Silva, presidente.—Antonio
José Fontes, chefe da contabilidade.

"••n•••••nn•n•n•n,......./

ANNUNCIOS

Carteira com-
mercial , c/
de capital 	

H yp o thecas
urbanas 	

	

Ditas ruraes 	
Lettras hypo-
thecarias a
reeteittir 	

Valores h ypo-
the,ea,dos

Contas cor-
rentes 	

Diversas con-
tas 	

2 000:000$000

131:600$000
100:000$000

72:400$000

410:000$)00

3:147$943

20 :276$693
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Posto em discussão este parecer, foi man-
dada á mesa a seguinte

Proposta
Os abaixo assignados. em face do com-

pleto relatorio apresentado perante esta as-
sembléa pela digna directoria, propõe que
seja acceito o parecer do conselho fiscal, appro-
vando-se plenamente todas as contas até 31
de dezembro de 1892 e louvando-se a mesma
directoria pelo criterio, dedicação e inexce-
divel zelo com que tem sabido gerir os nego-
elos da companhia.

Rio de Janeiro, 9 de maio de I893.—R. F.
Rocha Frota.—Mytneiseo José da Araujo Go-
la."

Tanto o parecer do conselho fiscal, como a
referida proposta são approvados unanime-
mente.

Em seguida o Sr. commendador Joaquim
Alvaro de Armada apresenta a seguinte pro-
posta assignada por tres Srs. accionistas:

Proposta

Tendo a directoria, no final do seu rela-
torto, pedido dispensa dos seus cargos por
acreditar que outros, pela sua Competen-

eia, poderão fazer mais do que dias em pro-
veito da companhia;

Considnrando que a direcção dos ne,gocios
sociaes não podia ser mais eficaz e criteriosa
do que a que lhe deu a actual directoria;

Considerando que effectivamente os (Bre•
dores teem applica,do ao serviço da comp tnli ia
toda a sua reconhecida actividade, permane-
cendo no local dos trabalhos constantemente
e isto sem nunca descurarem dos mais pe-
quenos interesses da companhia, quer pe-
rante as estações ofliciaes quer particulares;

Considerando mais que á sua honrada e
econorn/ca gerencia se deve o lisongeiro es-

tado financeiro da companhia que. conforme
o parecer do conselho fiscal, a collocou em
condicções excepcionaes ;

Propomos que não seja acceita, a renuncia
da directoria e pelo contrario esta assembléa,
reconhecida pelo modo correcto por que ella
se soube conduzir, lhe-manifeste a mais ab-
soluta confiança, declarando não poder pre-
scindir dos seus valiosos serviços.

Attendendo, porém, a que são por demais
exiguos os vencimentos da directoria, cujo
augmento, segunsio o resolvido na untam
assembléa geral, estava dependente de paga-
mento de dividentos superiores a 6 °/. ; e
sendo certo que os 'aIns de exploração de
nossa companhia são de ordem tal que não
lhe trarão lucros que permitam o pagamento
de dividentos antes de findar o mandato das
actuaes directores, que é de tres annos, dos
quaes já decorreu um :propomos ainda, como
principio de equidade e verdadeira justiça,
que, emquanto a companhia não puder remu-
nerar mais generosamente a sua derectori
sejam abonados a cada um dos dons dire-
ctores, desde a data da posse, vencimentos o
gratificações iguaes aos que percebia cada um
dee quatro membros da directoria transaeta.

Rio de Janeiro, 9 de maio de 1893 —.1,0o
Azevedo .—Coriolano Augusto Alves de
veira—Jouquim Alvaro de Armadd.

O Sr. presidente, pondo em discussão esta
Woposta, pede e espera que o Sr. Dr. Paulo
de Frontin, representante presente do cense-
lho 12E:lea1, se manifeste sobre ella, par inte-
ressar ;1/4 parte economica, da companhia.

O Sr; Dr. Paulo de Frontin declara-se,
em nome do coselho fiscal, que examinou,
como lhe cuineria, as contas e conhece com,
pleta,mente to'ckas os actos tia directoria, favo-
ravel á proposta; sendo, porém, de opinião que
OS honorarios accrescidos deverião vigorar de
1 de janeiro do corrente anno.

O Sr. Corielano de Oliveira diz que, como
signatario da proposta, deseja ampliar um
pouco o seu pensamento; que não pensem
tratar-se de augtnento de honorarios a uma
directoria qualquer; que o que se deseja é, se-
gundo as forças da companhia, manifestar
aos Seus directoras nas) terem passado des.
percebidas a sua actividade e zelo ; que
sabe que a actual directoria tem dedicado

todo o seu tempo aos trabalhos da com-
panhia, que tem além disso despendido do seu
bolso sommas relativamente avultadas, para
defender interesses geraes ; que não se
trata de um augiaento de honorarios, que
isso nada sieniticaria:—o que se pede é qne
sejam facilftados, a cada director, meios que
lhes poupem parte dos sacrificios que em de-
feza dos capitaes sociaes teem feito até hoje,
significando-se assim, pela unica fôrma que
tema os Srs. accionistas ao seu alcance, a gra-
tidão pelos cavalheiros que com tanto criterio
e zelo teem ultimamente dirigido es negocios
da companhia.

E' do mesmo parecer o Sr. Verediano Car-
valho, que accentila claramente que o hono-
ra,rio fixo de cada um dos deus directores deve
ser o que actualmente vencem, sendo o ao-
creseima indicado na proposta, dado a cada
um dos dous directores actuaes como gratifi-
cação ou premio pelo seu zelo e provada acti-
dade, gratificação ou remio este que a sub-
sequentes directores pode ser confirmado ou
não por proposta de couselhos fiscaes oa sub-
sequentes resoluções de assembléas geraes.

A mencionada proposta, com as modificações
indicadas pelo Sr. Verediano Carvalho, é una-
nimemente approvada sem mais discussão.

Passando-se a eleição de tres membros do
conselho fiscal-e tres supplentes, foram reco-
lhidas 29 cedulas, que, apuradas, deram o se-
guinte resultado, sendo em vista deite pro-
clamados

	

Membros do conselho fiscal 	 sss
Votos

Verediano Carvalho . 	 	 1.091
Empresa Industrial de Melhoramen-

tos no Brasil 	

Cauções .. 	 9.919:434$030
Deposito da directoria 	 140:000$000
Titules em liqui loção 	 65:134$300
Lettras hypothecarias 	 87:385$000
Mobilia 	  12:905$000
Diversas contas.. 	 . 707:702$967
Caixa : em moeda corrente. 122:590$238

25.678:890$415
Credito real

2.737:424$636

28.414:315$051

Companhia Materiaes e Me-lhoramentos da cidade do
Rio de Janeiro
A directoria, de accordo com o conselho

fiscal, convida os Srs. accionistas a reunir-se
em assemblea geral extraordinaria, no dia
6 do corrente, ao meio-dia, to salão do
Banco Rural Hypothecario, afim de tomarem
conhecimento de algumas das medidas que o
conselho fiscal, ouvindo a directoria, jul sa,
opportunas, para a resalução das questões
que lhe foram affectas.

Rio de Janeiro, 1 de junho de 1893 — O
director-secretario, Sabino E. A. Pessoa.	 (•
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1.095
Benjamin Estacio de Lima Brandão. 1.065

Supplentes
Joaquim Alvaro de Armada 	  1.088
Augusto Cesar de Souza Brito 	  1.087
Dr. Carlos Sampaio 	  1.084

Não havendo mais nada a tratar, encerrou-
se a sessão, da qua! se lavrou a presente acta,
que vae devidamente assignada :
Presidente, Antonio José Gomes Brandão.
1 .^ Secretario, Veradiano Carvalho.
2.° secretario, Cariolano Augusto Alves de

Oliveira.
Francisco José de Araujo Gomes.
Francisco Gonçalves Valerio.
S. de Sampaio Leite.
Francisco d.e Souza Machado.
João Azevedo.
Domingos Alves Bibianno.
João Antonio da Costa Carvalho.
Manoel Joaquim da Costa e Sá.
Antonio Napoleão Azevedo.
Raymundo de S. Rocha Frota.
Philadelpho Augusto Ferreira Lima.
Rimei Silva.
Por procuração do Dr. Carlos ¡Gross, Josué

Veiga & Comp.
Po,' procuração de José Antonio Veiga, Veiga

J, A. de Sonsa Magtins.
Francisco João Monis.
José A. Vieira.
Miguel Maria Ferreira Ornellas.
José Augusto de Figueiredo.
Joaquim Alvaro de Armada.
José Silveira de Andrade.
Theophilo de Almeida.
Manoel Vicente Lisbee.
Paulo de Frontin.

Pala Empresa Industrial de Melhoramentos
no Brasil, Paulo de Frontin.
Carlos Sampaio.


